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RESUMO 
O presente trabalho consistiu na avaliação econômica da 
indústria de compensados do Estado do Paraná, objetivando 
fundamentalmente a análise da eficiência econômica desta 
i ndústr i a. 
C o m p 1 e m e n t a r m e n t e a e s t. e o b jetivo, o u t ros; foram 
buscados, tais como: a) diagnóstico da indústria de 
compensados; b> análise da eficiência econômica dos fatores 
de produção; c) análise e determinação dos principais 
componentes da estrutura de custos. 
Os dados foram coletados em entrevistas realizadas em 
31 firmas desta indústria, representando 47°'. das firmas em 
atividade hoje em dia no Estado. Estas entrevistas foram 
realizadas entre agosto e novembro de 1936. 
Com estes dados foi realizado o diagnóstico da 
indústria e os cálculos de custo de produção a partir de 9 
fatores definidos, entre custos fixos e custos variáveis» 
XVII I 
0& custos fixos definidos foram: a) terra; b) 
administração; c ) equi pâment os; d) edificações;; e) 
m ã o—d e - o b r a. 
Os custos variáveis foram; a) matéria-prima; b) 
armazenamento ; c) insumas; d) cola. 
A indústria de compensados foi. dividida em 4 classes de 
produção: classe 1 -• 0-499 m3/irás; classe 2 - 500-999 
m3/mês; classe 3 - 1000-1999 m3/mês; classe 4 - +2000 
m3/mês. 
Analisou-se também de forma, estatística a relação entre 
o custo total e a produção, ajustando-se as equações 
polinomial do 3 e® grau e linear. Por definição, ob teve-se o 
custo médio dividindo-se a equação ajustada pela produção. 
As equações foram ajustadas pelo método estât i st i co dos 
mínimos quadrados. 
A eficiência econômica das firmas amostradas também foi 
realizada, através de equação matemática. 
Os resultados mostraram, de um modo geral, que a classe 
de maior produção é a mais eficiente no uso dos fatores;. de 
produção utilizados por esta indústria, com um custo médio 
de Cz* 3178.11/m3. 
Após a classe n<=,4, a mais eficiente mostrou ser a 
classe n°l com um custo méd i o de Czí 3701.68/m3. Deve-se 
levar em consideração que esta classe têm uma maior 
especialização na produção de compensados de baixa 
qualidade, e consequentemente têm um gasto menor com alguns 
XIX 
fatores que não necessi tarn unia qualidade maior, 
principal mente matér i a-pri ma„ 
A matéria-prima tem um alto peso na formação do custo 
de produção de compensados, respondendo com 71.59% deste? 
c: u s t o. 
Esta indústria esté dependendo grandemente de 
matéria-prima vinda das regiões norte e oeste do Brasi1. 
V e r i ficou—se t a m b ém uma ba i ; ; a invers ão em t etnologia, 
refletida pelo bem de capital "equipamentos", respondendo 
com sómente 1.9X na. formação do custo de produção. 
Há um pequeno ganho em escala na indústria de 
compensados, refletindo uma pequena diluição nos custos 
fi>:os. Verificou-se também que? em torno de 2450 m 3/ mês de 
produção verifica-se uma deseconomia de escala quando se 
analisa a. função estatística de custos. 
Com este trabalho ver i f i cou-se a. .importância da 
realização de outros; que possam dar respostas cada vez mais 
precisas a uma indústria que se encontra desassistida de? 




1.1 0 SETOR FLORESTAL 
Segundo BREPHOL : 
" S e t o r F l o r e s t a l é d e f i n i d o c o m o s e n d o o 
con j u n t o d e a t i v i d a d e s p r i m á r i a s e 
s e c u n d á r i a s q u e ex pi o r a m , c o n s e r v a i , 
r e n o v a m e / o u i m p l a n t a m f l o r e s t a s , b e m c o m o 
u t i l i z a m m a d e i r a c o m o p r i n c i p a l i n s u m o na 
t r a n s f o r m a ç ã o i n d u s t r i a l " . 
Na atividade secundária do setor florestal, pode-se 
evidenciar duas fases caracter!sticas, KEINERT JR < 3 1> : a 
fase de conversão primárias, que se caracteriza por uma 
utilização intensiva de mão-de-obra, e a conversão 
secundária, caracterizando-se por uma utilização intensiva 
de capital (Fig. 1). 
A economia rnadeireira tradicional no Estado do Paraná, 
que já esteve calcada no chamado Ciclo do F*i nho, Araucar i a 
angustí folia, também conhecido por Pinheiro do Paraná, é um 
reflexo da importância deste setor na economia do Estado. 
SIlilONI ê KEINERT mostram a importância desta 
atividade, que teve o seu inicio efetivo no século passado, 
apesar da madeira já ser conhecida dos armadores no século 
XVIII. Segundo estes autores, em 1871 é criada então a 
COMPANHIA FLORESTAL PARANAENSE, 
para a exploração cio Pinho, 
suced i do. 
projeto dos irmãos 
Tal projeto não 
Rebouças 
•foi bem 
FIGURA 01 - Situação da Indústria de Compensados no processo 
de conversão. KEINERT JR. 3 1 
Após a depressão de 30, houve um incremento maior na 
economia madeireira do Estado, o que colaborou de maneira 
si gni -f i c.at i va tanto na criação de renda como no nível de 
emprego, IFARDES < . 
A indústria de compensados iniciou o seu 
desenvolvimento simultáneamente com o INSTITUTO NACIONAL DO 
PINHO, criado pelo Decreto-Lei n° 3.124, de 19 de março de 
1.941 e posteriormente reorganizado pelo Decreto-Lei n*3 
4.813, de 08 de outubro de 1942. 
Atualmente esta indústria esté, concentrada no sul do 
Estado, onde tem sofrido também as conseqüências da 
conjuntura económica pela qual passa o pais, ou seja, a 
recessão do periodo de 1981-84 e a atual . 
O campo de -fornecimento de? compensados é bastante 
amplo, pri nei pal mente para dois dos ramos de grande 
importância nacional: indústria de móveis e construção 
civil. 
Apesar de sua pequena participação em número de 
empresas no setor madeireiro, a indústria de compensados têm 
um destaque muito grande tanto a nível da atividade 
econômica do setor florestal, bem como na geração de 
empregos. 
Tanto dentro do contexto da economia nacional como da 
economia paranaense, é importante se quantificar e medir a 
utilização dos fatores de produção, pois permite que se 
possa avaliar economicamente a eficiência da utilização 
destes. 
Com as dificuldades enfrentadas atualmente pela 
economia nacional, é imperioso tornar mais eficiente a 
utilização destes fatores, objetivando assim tornar o 
produto mais competitivo no mercado interno e externo 
através de uma redução nos custos de produção, proveniente 
da combinação ótima de fatores. 
1.2 O PROBLEMA E SUA IMPORTANCIA 
Os estudos de custo produção fornecem elementos que 
podem ser utilizados na orientação dos empreendi méritos do 
setor florestal, tanto no sub-setor primário como no 
sub-setor secundário, permitindo analisar as informações em 
bases científicas que poderão indicar aos órgãos públicos 
alternativas mais objetivas de decisões a respeito da 
política florestal. Podem servir, também, de base a 
programas de planejamento do setor florestal, como subsídios 
a determinada política de incentivos. 
Fornecem á pesquisa, parâmetros de produti vidade de 
tecnologias de forma a direcionar as investigações 
tecnológicas em função de melhores resultados econômicos. 
Para o setor florestal, estes estudos revestem-se de 
fundamental importância, justamente pela falta existente de 
trabalhos com este direcionamento, que ressente-se de apoio 
técnico-científico de maior envergadura. 
1.3 A PRODUÇÃO DE COMPENSADOS NO ESTADO DO PARANA 
0 Paraná responde com aproximadamente 607. das 
indústrias de compensados existentes no E<rasi 1 , segundo 
informações fornecida pelo Sindicato das Indústrias de 
Compensados do Estado do Paraná. 
A indústria de compensados, provável mente foi um dos 
setores bastante afetado pela atual conjuntura econômica 
brasileira. Entre os fatores prováveis desta situação 
pode-se citar; contenção de despesas dos setores; 
consumidores de compensados; elevação dos custos 
financeiros; elevação nos preços de insumos; elevação nos 
preços de transportes e redução nos prazos de 
f i nane i amentos. 
Unindo-se a estes fatores da atual conjuntura 
económica, a existência de um grande parque madeireiro no 
Estado do Paraná, ocasionou um passagem do ponto de 
utilização de 1007. do incremento das florestas nativas, 
UFPR<"t'7>, ocasionando uma redução da oferta de 
matér i a-pri ma. 
A indústria de compensados é, rei at i vãmente a outras 
indústrias do setor madeireiro, a que mais gera empregos, 
exercendo assim uma função social de grande relevância, 
IPARDES « . 
Apesar do aumento da demanda internacional por 
compensados, o aumento das exportações brasileiras não é 
significativa, BRASIL MADEIRA<=J> . (Tabelas 1 e 2) . 
1.4 SITUAÇÃO DA INDUSTRIA DE COMPENSADOS NO ESTADO DO 
PARANA 
1.4.1 Número de Empresas 
O Estado do Paraná tém um setor madeireiro 
tradicional, tendo este um grande impulso a partir da década 
de 30, IF"ARDES 4 1 < " . 
Tabela i: Evolução das Exportações Brasileiras do Setor Florestal e Sub-Setor 
de Cospensados - 1977-1984 
es 1.000 US$ FOB 
Compensados 
fino Total do Setor Florestal 
US* X US$ 
1977 4.535 1.64 276074 
1978 24.376 6.31 386011 
1979 38.285 5.90 648453 
1980 41.286 4.19 985634 
1981 48.000 4.60 1043538 
1982 32.300 3.96 815919 
1983 48.600 5.41 898908 
1984 53.000 4.98 1063000 
Fonte: I B D F 2 8 
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Tabela 2 - Participação do Setor Florestal e da Indústria de Compensados no total da 
Exportação Brasileira - 1977-1984 
EN 1000 USÍ FOB 
Setor Florestal Coaperisado 
fino Exportação Total 
US* X USf X do País !USt) 
1977 276074 2.28 4535 0.04 12120175 
1978 386011 3.05 24376 0.19 12658944 
1979 648455 4.25 38285 0.25 15244377 
1980 985634 4.90 41286 0.21 20132405 
1981 1043538 4.48 48000 0.21 23293087 
1982 815919 4.04 32300 0.16 20175071 
1983 B98908 4.10 48600 0.22 21899000 
1984 1063000 3.37 53000 0.20 26520000 
Fonte: IBDF 2® 
FRANC I GS I , citado no trabalho do I FARDES < 1>5,> , dá uma 
idéia desta evolução: 
"Em 1 9 3 8 h a v i a 5 0 0 s e r r a r i a s 
i n s t a l a d a s , e q u a s e u m a c e n t e n a d e 
f á b r i c a s d e b e n e f i ci a m e n t o . N o f i n a l d o s 
a n o s 6 0 , e s s e s n ú m e r o s a u m e n t a r a m p a r a 8 0 0 
s e r r a r i a s d e p i n h o d e e x p o r t a ç ã o , . . . , 1 0 0 
f á b r i c a s d e c o m p e n s a d o s , . . . , d a s q u a i s 
c e r c a d e 2 5 0 e x p o r t a d o r e s . 
Em 1979 a indústria de compensados contava com 60 
empresas, correspondendo a 2.9/'. do total de empresas do 
setor madeireiro e 0.5"/. do total cie indústrias do Paraná 
IPARDES«1**» . 
Em contraposição a estes dados, o IBDF<:2'7> registrava 
em 1979, 106 empresas cadastradas (Tabela 3). 
Tabela 3 - Evolução do Número de Empresas de Compensados Cadastradas 
no ISDF para o Estado do Paraná 
Ano 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 
N° de empresas 87 94 96 98 106 112 120 
Fonte: 1BDF/DE-PR. Relatórios anuais, 1 9 7 1 / 8 1 2 0 • 2 7 
Esta diferença está no fato de o IBDF divulgar o 
número de empresas cadastradas, sendo que muitas destas não 
estão mais em funcionamento. 
1.4.2 Vol urne produz i do 
Do volume de compensados produzidos no Estado do 
Paraná, entre os anos de 1970 a 3 981, observa-se que sofreu 
uma pequena queda para. o compensado fabricado de pinho e uma 
elevação para o compensado fabricado de outras madeiras; ao 
mesmo tempo iniciou-se a produção de compensado de pinus 
(Tabela 4). 
Tabela 4 - Voluse de Compensados Produzidos no Estado do Paraná, 
70/81 (a 3) 
Tipo de Compensado 
fino 
Pinho Cutras Pinus Total 
1970 131.771 40.535 - 172.306 
1971 198.392 78.410 - 276.802 
1972 239.774 104.016 - 343.790 
1973 240.849 134.988 - 375.837 
1974 170.716 161.795 - 332.511 
1975 179.483 196.687 - 376.170 
1976 193.961 245.498 - 439.459 
1977 182.242 272.293 - 454.535 
1978 240.849 347.042 - 537.891 
1979 177.228 358.794 - 536.082 
1980 142.334 402.568 - 544.902 
1981 108.321 417.393 422 526.136 
Fonte: 1BDF/DE-PR. Relatórios anuais,1971-1981 2 0 « 2 7 
1.4.3 Geração de Empregos 
O setor florestal sempre foi considerado um pólo 
gerador de empregos. O total de pessoas empregadas pelo 
setor em 1970 atingia o número de 735.825, EiREPHOL413> , não 
se contabi 1 i 2ando os empregos indiretos. 
Com relação ás indústrias madeireiras no Estado do 
Paraná, em 1975 respondiam com 387. dos empregos gerados pela 
economia paranaense. A indústria de compensados, com uma 
participação de apenas 37. das indústrias madeireiras, 
respondia com 137. do pessoal ocupado no ramo, tornando-se 
assim a indústria que, relativamente, mais gera empregos no 
setor, IP ARDES 
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1.5 OBJETIVOS 
1.5.1 Objetivo gera1 
O objetivo geral neste estudo foi identificar b 
quantificar os custos e a eficiência econômica dos fatores 
de produção da indústria de compensados do Estado do Paraná. 
1.5.2 Objetivos específicos. 
Para se alcançar o objetivo principal, bem como 
complemento da análise da situação da indústria de 
compensados, outros objetivos específicos foram analisados: 
Análise da eficiência económica dos fatores de 
produção - trabalho e capital, nas suas diversas formas 
de apresentação, utilizadas na indústria de 
compensados; 
. Análise econômica da indústria de compensados, tal 
como a economia de escala; 
. Análise e determinação dos principais componentes da 
estrutura de custos; 
. Análise da situação atual da indústria de compensados 
no Estado do Paraná. 
REVISÃO DE LITERATURA 
Os trabalhos sobre custos feitos na. área • florestal 
brasileira e especificamente na indústria f1 orestal , são 
muito poucos. Sendo raros, motivam agora trabalhos mais 
aprofundados nesta área, mas ainda assim, sem terem uma 
continuidade maior. 
2.1 DEFINIÇÃO DOS GRUPOS DE EMPRESAS 
Em trabalho realizado no setor movei ei ro, a EPI<1:2> 
realizou a divisão da indústria por faixas de capital, sendo 
formados 04 grupos distintos, posssibi 1 itando analisar o 
comportamento das firmas dentro das faixas definidas. 
Já FARINA NETO, citado por MONTEIRO '3-7' , e KNOWLES, 
citado por QUEIROZ <36í> , utilizaram o número de empregados 
por empresas para dividir a indústria por classes de 
tamanho. QUEIROZ <3E3> , em sua dissertação ,utilizou, porém, o 
volume de produção para separar as serrarias da Amazônia por 
grupos dentro da indústria. 
Parat a indústria dt? compensados do Estado do Paraná, 
BERGER E ALMEIDA <=5> , em estudo realizado em 1972, dividiram 
a indústria de compensados em três classes definidas pela 
capacidade produtiva mensal. Estas classes foram assim 
divididas: Grandes Empresas - capacidade produtiva entre 
1000 e 2000 m 3 mensais; Médias Empresas - capacidade 
produtiva entre 500 e 900 m 3 mensais; Pequenas Empresas 
capacidade produtiva até 400 m 3 mensais. 
2.2 CUSTOS DE PRODUÇRO 
A revista BRASIL MADEIRA{=í>, indica que na indústria 
de compensados do Estado do Paraná, 30% dos custos de 
produção se referem aos adesivos, enquanto que a FAO*1-*' 
indica que 45% dos custos de produção de compensados Abeto 
Douglas nos Estados Unidos se referiam à lâmina. Neste mesmo 
trabalho, indicaram que em uma fábrica de compensados com 
madeira de Lavari no Japão, a madeira tinha um peso de 
59.5%. 
Outros gastos foram definidos no trabalho, os 
quais são relacionados na Tabela 5. 
Tabela 5 - Estrutura de Custos de Compensados e® Fábricas no Japão e nos EUft. 
FABRICA FABRICA 
EUA ¡7.) JARRO ('/.) 






A FftO!14' dividiu a estrutura dos custo de produção em 
6 (seis) grandes centros, sendo eles: matéria-prima; ten er g i a 
elétrica; combustível; mão-de-obra; materiais de 
funcionamento; gastos de? administração. 
Já. para a indústria cie aglomerados, a F'AO<13> 
classificou os custos cie produção em: a) custo de produção 
direto: toda mão-de-obra empregada na produção inclusive o 
pessoal superior; b) matérias-primas: madeira e outras 
m atérias—p r i m as bem como materi a is diver s o s ; c ) g a s t. o s; d e 
produção; referentes;. a eletricidade, vapor e reparos ; d) 
custos fixos; e) gastos gerais; f) taxas sobre o capital; g) 
-deprecri ação. 
JOHNSON<as,> realizou a estimativa do custo total 
médio na indústria de aglomerados do Oregon, sendo que esta 










Estes très fatores representaram de 50 a 70% do custe 
de produção por' m 3 , dando at-s i m uma gr aride aprox i maçã o ci a; 
e V a 1 u ç G e s d o s c: u s t o s totai s. 
Os custos de produção podem variar com o tipo de 
compensado produzido. Quatro tipos básicos; de compensados 
foram citados no BRASIL MADE I RA <-i'> s compensado de lei:, 
c o rn p e n s a d o mio .1 o d e m a d e i r a s m o 1 e s:- ; c o m p e n s a d o a p r o v a 
d ' ¿i g la a e c o rn p e n s a d o s a rra f e a d o. 
BERGER E ALMEIDA<«> em seu trabalho citam que para a 
indústria de compensados no Estado do Paraná, os custos; cie 
madeira no custo total de compensados era da ordem de 34% 
para as grandes empresas e de até 57% para as pequenas; 
empresas. 
Citam ainda que a participação dos salários estava em 
torno de 15 a 20% do custo total, sendo que as; grandes e 
médias empresas;- apresentavam uma taxa um pouco mais elevada. 
J ã a F A 0 <1 > ci t. a q u e n a s f á b r i c: a s m o d e r n a s d b 
compensados, o custo de mão-de-obra é muito pequeno no total 
dos custos de? produção. 
2.3 FUNÇÕES DE CUSTO 
Há muitos; trabalhos sendo realizados, principalmente 
nos Estados Unidos e Canadá, com funções de custo. Eistes 
trabalhos visam vários objetivos, tais como analisar os 
fatores de substituição, mudança tecnológica, retornos a 
osea! a , demanda d e fatores de pr orl lu; ¿So , eco no m 3 õ cie escai : 
entre outros,, 
ST I ER < > cita que a função de custo relata o custr, 
mínimo de um rol de "inputs" para a produção de um ciado 
"output". 
As equações utilizadas nestes trabalhos ja 
mais complexas que as utilizadas nesta dissertação, vi sto 
que procuram abordar o problema da produção sob a teoria da 
d u a lid a d e , o u s e j a , a t r a v é s cl a s -f u n ç Ö e s d e custos 
aprop ri ada s » 
Unia das; mais utilizadas atualmente é a -função cie 
c u s t o t r a n s 1 o g , u t i 1 i z a d a p o r S HE RIF < > , 3 TI ER < > , 
MARTIMELLO <3=5' e BAMSKOTA Ë PHILLIPS . 
Já BUONGIORNÜ E GILLESS <•*> utilizaram a -função de 
p r o d u ç ã o C o b b •- D o u g 1 a s general i z a cl a , p a r a determinai" a 
economia de escala, mudança tecnológica e custos variáveis. 
GRAÇA <1<s,>, em sua. dissertação sobre soja, utilizou 
10 equações; para determi nar -funções de custo total médio e 
custo variável médio. Essa variedade de funções permite 
aplicações análogas no setor florestal. 
A FAO' 1 3' utilizou para calcular o custo total de 
produção e custo total médio de produção a equação da reta. 
para custo total e a equação da hipérbole para o custo t.otal 
médio vizua.l izadas gráficamente na -figura 02. 
F- i GURA 2 -Custo de produção em função da capacidade 
fábriCd nos EUA e Japão» da 
o z 4 
O 
0. 
<0 Ii  <r « 
_> ' o o 
•o 
X 
5 0 I 0 0 
C A P A C I O A O E DA F A B R I C A ( T O N E L A D A POR 8 H O R A S ) 
C H A P A S DE M A D E I R A A G L O M E R A D A 
C H A P A S DURAS 
- - C H A P A S I S O L A N T E S 
A - CUSTO MEDI0 
B - CUSTO TOTAL 
Fonte: FAO 1 3 
JUHNSON , utilizou para a análise da eficiênci. da 
indústria de aglomerados do Oregon a equação potencial. 
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2..4 EFICIENCIA ECONOMICA E REND I MEIN TOS 
JOHNSON < > ,, anal i saneio a eficiência económica da 
indústria de aglomerados do Oregon, chegou a conclusão que 
capital e trabalho não foram eficientemente usados. 
Cita, ainda, que a eficiência total é constituída de 
eficiência tecnológica e eficiência econômica. 
Ainda, segundo JOHNSON <K<i>> , a eficiência econômica, é 
1 a r g a (Tien t e d e p e n d e n t e d e d o i s fat o r e s : t e c n o 1 o g i a v a n t. a josa; 
preços; através dos quais; os; recursos necessários podem ser 
obtidos. 
Cita, ainda, que a combinação dos; fatores; podem ser 
m a i s e f i c i e n t e s e c o n o m i c a m e n te, d e p e n d e; n do n ã o a p e n a s; d e 
p r o v i s ã o de da d o s de e n g e n hi a r i a d e v a n t. a g e n s t. e c nol ógi c a s , 
mas também sobre o valor relativo de en traída de recursos, 
como a mensuração de seus preços no mercado. 
DUERR < l o > define eficiência como sendo a eficácia na 
util .i. 2 a. ç ã o d o s f a t o r e s de produção. 
Demonstra, ainda que a eficiência pode ser medida, por: 
EI— P/C 
on de E== e f i c i ên c: i a ; 
P ~ pr od ut i v idade: 
C= capacidade. 
JOHNSTON et. al 11 i <;30> define eficiência de 
custos como sendo a razão entre? o custo e quai 1 quer medi dai 
física da produção correspondente. 
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ST I GL ER c > cita que os efeitos de escala de operações 
e o avanço tecnol ógi co não são facilmente sep aré veis,, Este 
autor define 4 causas pri nci pai s para os rendimentos 
crescentes: excesso de capacidade inevitável de alguns 
i ri s u mos, pois m u i t o s i n s u m o s s e t o r" n a m mais b a r a t o s q u a n d o 
ad qui r i dos em maior escala:; processos mais especializados; 
as leis estatísticas dos grandes números ocasionam o 
aparecimento de certas economias de escala. 
Afirma qué a principal causa para o aparecimento de 
rendimentos decrescentes de escala são as dificuldades de 
a d m i ni s t r a r u rn a g r a n d e e m p r e s a . 
•Ja AWH < 3 > cita como fatores que contribuem para as 
economias de escala sãos preços mais baixos dos insumes em 
aquisições de? grandes quantidades; menor custo 
a d m i n i s t r a t i v o p o r unidad e d e p r o d u t o ; m e nor- c: u s t o d e 
comercial i z a ç ã o ; m e n o r c u s t. o d e e m p r é s t i m o. 
SHERIF <'*3> cita dois importantes parámetros que 
descrevem as propriedades da tecnologia de produção de uma 
firma ou uma. indústria. Os fatores que definem a eficiência 
econômica para este autor, sãos retorno de escala; mudança, 
tecncal ógi ca. 
LEVEN30N cita que: 
"Enquanto todas as combinações 
de fatores ao lonqo de uma isoquanta 
representam igual eficiência tecnológica, 
a combinação com a qual o nivel de 
produção pode ser produzido ao mais baixo 
custo total, representa a combinação 
economicamente mais eficiente." 
P a r a i: o anal i s a r a e t i c i ê n c i a e c: o n ô m i c a , a 1 é m cl a b 
e q uaçÔeB e c: t j n o r n é t. r i c a s , u t i 1 izou s e u ¡na. m e t. o d o 1 o q i <=•, 
ut i 1 i z adä por HAMMERSCHM I DT < :l v > 
H A M M E R S C H M I D T < f a z um análise da eficiência 
económica da comer c i al i z ação do trigo em cooper at i vas 
agrícolas do Estado cío Paraná, não com a análise 
e c o n o m é t r i ca, nias s i m c: o m u m a e q uaçâ o maternât i c a ,, sen ci o ela: 
I E F = 1 0 0 ( 3 ) 
1er 
onde Iesp-= indice de eficiência 
econômi c a ; 
Ic-r::: indice de custo em relação a 
firma mais eficiente» 
Esta metodologia foi utilizada por RE SSL ER E KING, 
citados por HAMMERSCHMI DT<1^> , onde afirmaram que era 
possível comparar a eficiência econômica através; cie um 
indice, onde a firma de menor custo total médio tem a máxima 
eficiência sendo que a eficiência de qual quer outra firma 
será determinada pela razão do seu custo de produção 
d i v i c:l i d o p e 1 o c u s t o ci a f i r m a m a i s e f i c i e n t e < e q u a ç ã o 3 ) . 
Em proposta feita por PARREL, citado por BRESSLER E 
KING, diz que, gráficamente, a eficiência & representada por 
uma curva envelope que passa através dos; pontos mais 
próximos cia origem (figura 3) „ Esta isoquanta de eficiência 
unitária representa o índice; cie custo dos diversos tamanhos, 
onde a firma com custo total médio tern indice 100 e os; 
c ust os d a s out r as fi r ma s t em indi ces men or e s que 100. 
C u s t o ( C r S ) ' t 
FIGURA 3: Gráfico Teórico das Fiel ações entre? o Custo Médio, 
índice de Eficiencia e Produção, 
HAMMERSCHIMIDT<1^ > 
N e s t. e e >; e m p .1 o h i p o t é t i c: o a p r e s e n t a d o p o r 
HAMERSCHIMIDT < 1";r> , a firma B apresenta um índice de custo de 
131.33 e a firma C, um índice de? custo de lié» „66 em rei ação 
a. firma A. Mostra então que B tern um índice de eficiência de 
apenas 75% em relação a firma A, e C tem um índice? de 
e f i c i ê n c: i a c! e? S 6 % e m r e 1 a ç ã o a f i r m a A. 
Continuando, define eficiência econômica para a 
comercialização como; 
"0 investi mentó mínimo dos 
diversos recursos econômicos que resultará 
na satisfação em termos de bens e serviços, 
que o consumidor deseja. Tudo o que reduza 
os custos de comercialização, conquanto 
mantenha os níveis desejados de 
satisfação do consumidor irá de encontro 
aos requisitos de crescente eficiência de 
comerc i al i z ação. "' 
Apesar do presente estudo não visar entender o 




3.1 AREA DE ATUAÇAO
O Paraná situa-se na região sul do Brasil com uma 
área aproximada de 200000 km2 , -fazendo limites ao norte com 
o Estado de São Paulo; ao sul com o Estado de Santa 
Catarina; a leste com o Oceano Atlântico e a oeste com o 
Estado do Mato Gírosso do Sul, Paraguai e a Argentina.
FIGURA 4: 0 Estado do Paraná e seus Limites Politicos
Em 1980, o Estado do Paraná encontrava-se com 
aproximadamente 34134 km32 de florestas nativas e 780203 ha 
de florestas homogêneas, principalmente de Pi nus sp. Estas 
florestas encontravam-se polarizadas nas regiões sul, 
sudoeste e no litoral do Estado.
3.2 MET0D0S
3.2.1 Coleta de Informações
As informações necessárias ao estudo foram coletadas 
diretamente nas empresas, através de questionário,(anexo 6), 
aplicadas durante as visitas efetuadas a estas empresas, 
representando um corte transversal no tempo
("cross-section") .
A seleção das empresas foi realizada através do 
processo de amostragem aleatória. Utilizou—se para isto 3 
listas de empresas conseguidas em 3 instituições: Sindicato
das Indústrias de Compensados do Estado do Paraná; 
Secretaria de Indústria e Comércio do Estado do Paraná e 
Instituto Florestal do Paraná.
Estas listas continham os nomes e endereços das 
empresas de compensados do Estado do Paraná, bem como a 
produção individual de cada empresa.
As visitas tiveram como restrições fundamentais, a 
permissão da empresa à visita e consequentemente a responder 
ao questionário e o elevado custo em se deslocar a cidades
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mais longínquas para entrevistar um número muito pequeno de 
empresas.
Sendo assim, -foram contactadas 47 empresas, sendo que 
destas, 34 permitiram a visita nas suas dependências e 31 
empresas responderam ao questionário.
0 questionário foi, como pode ser visto no anexo 6,
dividido em 12 partes, visando obter os seguintes dados:
gerais da ernpresa; gerais de produção;' matéria-prima; 
insumos; terra; máquinas e equipamentos; prédios e 
instalações; mão-de-obra; armazenamento; administração; 
venda e informações gerais.
Estas informações versaram tanto sobre volume 
utilizado de cada fator de produção, bem como o seu custo 
(custo unitário ou total). Estas informações foram coletadas 
durante o segundo semestre de 19S6, mais especificamente de 
agôsto a novembro, sendo que os seus valores não foram 
corrigidos. Os custos apresentados neste trabalho, portanto, 
reportam os valores da época da pesquisa.
As firmas de compensados, em quase a sua totalidade 
não possuíam os dados como eram desejados, visto que não 
existia nestas empresas uma contabilidade de custos. Apenas 
algumas firmas realizavam este trabalho, mas nem sempre na 
mesma forma como utilizado na pesquisa, pois faziam, como 
exemplo, cálculo único para o custo de matéria-prima e
insumos, ou seja, não visavam a análise sob a ótica do
economi st.a.
Para a interpretação dos dados, foram definidas as 
segu i nt. es var i áve i s .
3.3 CUSTO FIXO TOTAL (CFT)
0 custo fixo total é definido como sendo a somatória 
da q u a n t i d a d e do s f a t o r e s de produção fixos, mui t: i p licado 
pelo preço dos mesmos.
CF1 = a * „ w i + a3 . w3 + ... + a.n ■ wn 
onde ar, - é o preço do eneésimo 
f a t or fixo;
Wn -- é a quantidade do eneésimo 
fator -fixo,.
3.3.1 CUSTO FIXO MED10 (CFM)




Os custos fixos considerados -foram:
3. 3. 1. 1 Adrni ni st ração
Neste item foram coriE-iderados todos os fatores da 
administração que influenciam na produção de compensados, 
tendo os seus custos levantados por mês.
Os custo de administração foram: 1) Aluguéis: 
referem-se a aluguéis de máquinas, equipamentos, edificações 
e/ou terra, alocados ao setor de produção da indústria de 
compensados. 2) Seguros: refere-se a seguros de máquinas, 
equipamentos, edificações e outros que estejam ligados ao 
setor de produção. 3) Impostos: estes são os tributos que 
incidem sobre o setor de produção, tais como o finsocial e 
territorial. 
3.3.1.2 EI qu i p ament os 
Refere-se a depreciação dos equipamentos somado á 
remuneração deste capital. 
Foi utilizado para o cálculo de depreciação, a equação 
de depreciação linear, dei ando -se 10"/. de valor residual. 
Depreciou-se o equipamento em .1.0 anos, atendendo a uma 
rotina cont. ábi 1 . Depreciou- s e t a m b é rn e s t. e s e q u i p a m e n t o s e m 
20 anos vi sando-se f .i ar uma idade que est abelece-se um 
limite de obsol ecénc: i a tecnológica dos equipamentos. 
Aos equi. pament os que eventualment.e u 11r ap a à sar am estas 
idades limites, foi estabelecido 10% do valor do 
equipamento, como custo na produção. 
Os valores dos equipamentos foram obtidos junto aos 
seus proprietários, sendo sempre? ressaltado que o valor 
refere-se aos valores que estes equipamentos têm hoje no 
mercado e não ao valor contábil. 
Nem todos os proprietários deste -fator tinham ciência 
do valor que se pode conseguir no mercado, e muito poucos 
dos que tinham ciência -faziam alguma depreci ação. Para 
suprir este ponto, foram coletados dados junto aos 
■fabricantes dos equipamentos,
Os juros considerados remuneradores do capital próprio 
•foram de 67. ao ano, remuneração esta equivalente à da 
caderneta de poupança, que é a remuneração mínima e segura 
que o detentor deste -fator espera obter para continuar na 
ati vi dade.
Os equipamentos analisados foram prensa, secadores, 
guilhotinas, esquadrejadeiras, costuradeiras, passadeiras de 
cola e lixadeiras, por serem estes os equipamentos básicos 
utilizados na produção de compensados.
Os valores dos equipamentos foam deflacionados pelo 
"índice econômico, coluna 35" da Fundação Getúlio Vargas.
3.3.1.3 Edificações
Para edificações, utilizou-se a mesma metodologia 
usada para equipamentos.
Realizou-se, também, duas depreciaç&es para 
edificações. Para a depreciação contábil, utilizou—se a 
idade de 25 anos e para a depreciação econômica utilizou-se 
a idade de 35 anos.
Os valores foram coletados junto às empresas 
pesquisadas. Quando isto não era possível coletou—se no
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mercado o preço por m35 de construção nova e de construção 
usada.
3.3.1.4 Mão-de-obra
A mão-de-obra, medida pelo valor do salário mensal, 
compfte os custos -fixos no curto praso no período 
correspondente a pesquisa nas empresas, onde se coletou os 
dados referentes a um mês de produção da -firma. 
Considerou-se neste item, os salários e os encargos sociais 
pagos no período de um mês.
A incidência dos encargos sociais considerados -foi de 
42"/. do salário recebido pelo trabalhador, índice calculado 
pela Fundação Getúlio Vargas e citado por SCHUHLI^1.
Foram levantados os custos nas seguintes categorias: 
Diretores; gerentes; engenheiros; operários especializados; 
operários sem especialização; operários com tare-fas 
especiais; administração.
Definiu-se como operário especializado, não sómente 
aquele qu.e tenha feito cursos especiais, mas também o 
operário que, com o passar do tempo, adquiriu experiência 
para realizar tarefa de maior responsabilidade, tal como a 
de ser responsável pela op>eração de um dos equipamentos.
Na categoria de operários com tarefas especiais, 
entram* principalmente, os mecânicos, seus ajudantes e os 
motoristas de empilhadeiras.
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3.3.1.5 Terreno
Neste it.em consi derou-se os custos atinentes ao uso 
deste fator de produção, que é a remuneração do capital 
apli cado.
Utilizou-se para a remuneração do capital a taxa de 67. 
ao ano como o custo alternativo do capital aplicado ern 
caderneta de poupança.
O valor da terreno foi coletado igualmente como foi o 
de edificações e equipamentos.
3.4 CUSTO VARIAVEL TOTAL CCVT)
0 custo variável total é a soma das quantidades dos
fatores variáveis multiplicado pelos seus respectivos
preços.
CVT — b i . Z i  + b a . Z j  + ...+• bn -zri
onde bn — é o preço do eneésimo fator
vari ável; 
zri - é a quantidade do eneésimo 
fator variável.
3.4.1 CUSTO VARIAVEL. MED 10 <CVM>
Esta variável reflete todos os fatores onde podem ter 
o seu valor de utilização determinados de acordo com a
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Os Custos Variáveis considerados foram:
3.4.1.1 Matéria-prima
Este item de importância para a consecução dos 
objetivos propostos, foi dividido em: lâminas torneadas;
lâminas faqueadas e sarrafeados. Para lâminas torneadas e
sarrafeados, a quantidade consumida foi medida em m3/mês, e
para lâminas faqueadas foi medida em m2/mês. Todos os dados 
pro espécie utilizada.
Neste item também foi coletado o preço unitário CJ.F de 
cada matéria-prima. 0 custo total deste item foi obtido 
multiplicando-se o valor unitário de cada matéria-prima pela 
sua quantidade consumida e somando-se o total de cada 
matér i a-pr i ma utilizada..
3.4..1.2 Insumos
Seguindo a mesma metodologia da matéria-prima, foi 
coletada a quantidade consumida mensalmente dgs insumos e o
seu valor unitário CIF. Os insumos principais para o
presente estudo foram: extensor; energia elétrica; lenha;
água; lixa; -fita gomada; fio industrial; catalizador; tinta; 
massa; grampos; imunizante; calcáreo e verniz.
3.4.1.3 Col a
Este insumo foi analisado de formai separada por se ter 
informaç&es "a priori" que tinha um peso relativamente alto 
na composição dos custos de produção de compensados, E<RASIL 
MADEIRA<2>. A metodologia* de coleta dos dauios deste fator 
segue a mesma descrita no item "insumos".
3.4.1.4 Armazenamento
Anali sou-se neste fator a remuneração do capital 
investido em armazenagem de lâminas, cola, trigo e lixas.
Também para este fator foi considerada a remuneração 
de 6% ao ano, ou seja, 0.5% ao mês, como remuneração mínima 
sem risco para o capital investido.
3.5 CUSTO TOTAL. <CT>
O custo total é definido como sendo a somatória dos 
preços de cada fator de produção multiplicado pelai 
quantidade utilizada deste mesmo fator.
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C T  =  C  i  .  V  i  +  C 2 . V 3  +  C 3 .  V 3  + . . . • + •  C n . V n
onde c,-, — é o preço do eneésimo
fator fixo e variável;
Vn -• é a quantidade do eneésimo 
fator fixo e variável.
ou CT = X. cnvn
ou ainda CT = b0 + b tvi
i = 1 . . . n
3.5.1 CUSTO TOTAL MEDIO (CTM)
A variável custo total médio, obtida a partir da 
divisão entre o custo total <CT) e a quantidade produzida 
(P) , representa a sarna dos custos fixo médio e variável 
médio da indústria de compensados. E' expressa em CzíVm3 de 




A produção foi definida como sendo a quantidade obtida 
em um mês de trabalho da empresa, dada em m3 „
3.7 TAMANHO DE EMPRESAS
A Indústria de Compensados -foi dividida em 4 classes 
de produção (Tabela 6). Esta divisão é uma variante da 
divisão feita em 1972, por BERGER E ALMEIDA®.
Tabela 6: Classes de Produção






Fonte: Definição do autor
3.8 MODELOS ECONQMETRICOS E AJUSTAMENTO DE FUNÇÕES
A função de custo é uma relação funcional entre o 
custa e a quantidade produzida de um bem, decorrente da 
combinação dos fatores que compõem este custo 
Sendo assim, a equação funcional é:
y~f <;•;)
onde y= produção total;
>:= custo de produção.
Os modelos econométricos tiveram por finalidade 
estimar a relação funcional entre o custo total e o custo 
variável total com a variável independente, produção.
Com o objetivo de se estimar a relação entre o custo 
total com a produção, testou-se os modelos pol i no mi al do 3<rj 
grau e linear. 
0 modelo polinomial do ïï'3 qrau é expresso por : 
y- b 0 + b X P -i- b:;SPs + b;.p:-? + < 1 ) 
onde y= custo total ou 
custo variável total em 
cruzados; 
P- produção total de comp» en s ado s 
em m3» 
b o = i n t e r c:: e p t o ; 
b 3. , bra e b;.:- coeficientes da regressão; 
e= oerturbação estocástica. 
0 modelo linear és 
y- b 0 + biP + e (2) 
sendo que as variáveis -foram definidas an ter i or men te. 
0 cri téri o de melhor ajustamento toi definido a parti r 
cia utilização do teste F para a regressão e de t para as 
e s t i m a t i v as d o s c:: a e f i c i. e n t. e s e d o c o e t i cien t e d e 
d e t e r m i n a ç ã o ( R12) . 
Por definição, dividiu-se as expressões (1) ou (2), 
quando estas são equações de custo total, pela produção (P) 
e obteve-se a expressão do custo total médio e do custo 
variável médio. A equação dos respectivos cu sitos marginais, 
•foi obtida através da derivada das expressões (1) e (2). 
3.9 MODELO DE INDICE DE EFICIENCIA ECONOMICA 
A1 é m d e s e m e ci i r q u a n t. o a e f i c: i É? n c i a e? c: o n Ô m i c a a t r a v é -s 
d o s m o ci elos e c o n o m é t r i c: o s;, f o i u t. i 1 i z a. c J o u m m o délo 
matemático funcional para a análise? de eficiência el a rs 31 
•f: i r m a s a m o s t r a d a s. 
Este model o foi definido por BF: ES LEER E KING, siendo 




o n c J e le r-- = î n cl i c: e cl e e f i c i ê n c j. a 
econômi cat; 
I C T = indice de? custo em relação 
a. f i r m a m ais e f i c i e n t e » 
F' a r a a an á 1 i s e? r e ai .1 i z a d a n e s t. e? t r' a b a 1 h o , 
utilizou—se os dados referentes à produção men SÍ al cio pier i od o 
de agosto a novembro de 1986, pressupondo que as diferenças 
e m e s c a 1 a e te c. n o log i at re p r e s e n t. e m a e p at n s 2t o ci a. fir m ai n o 
longo prazo. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA INDUSTRIA 
Há no Estado do Paraná 67 firmas de compensados em 
pleno funcionamento, sendo que as principais cidades com 
firmas desta indústria são; Curitiba, com 23 firmas; União 
da Vitória, com 9 firmas; São José dos Pinhais, com 7 
firmas; Guarapuava, com 6 firmas, (anexo 5). 
0 restante dispersa se pelo Estado, estando sua 
concentração quase que totalmente no Sul e Sudoeste. 
V e r i f i c a n d o - s e as listas f o r n ecicJ a s p e lo S i n d i c a t o 
das Indústrias de Compensados cio Estado do Paraná, Institute:) 
Florestal do Paraná e Secretaria da Indústria e Comércio do 
Estado do Paraná, as firmais situam-se nas seguintes classes 
de produção mostradas na tabela 7. 
TfiBELA 7: NUMERO TDTAL (NT) DE FIRMAS DE COMPENSADOS DD ESTADO DO 
PARANA E NUMERO DE FIRMAS AMOSTRADAS POR CLASSE DE 
PRODUÇRO 
Classe de Produção Total de Firmas Firmas da Asiostra 
NT 7. Ñ 7. 
01 (0-499 m 3/m è s ! 29 43. 23 12 38.71 
02(500-999 m 3 /mês) 18 26.86 8 25.81 
03(1000-1999 mS./mês) 15 22. 39 7 22.58 
04(+2000 m3/fflês) 5 7.46 4 12.90 
Total 67 100.00 31 100.00 
FONTE: Dados da pesquisa 
0 estudo abrangeu 46% do total das firmas de Compensados do 
Estado do Paraná e que foram responsáveis por56.83'/. da protíuçlo de 
compensados do Estado, sendo então altamente representativa a amostragem 
realizada (Tabelas 7, 3 e 9) . 
Das 31 empresas entrevistadas, a divisão por classe de produção 
foi a seguinte a visualizada na Tabela 7. 
Analisando-se qual o percentual de cada classe que foi a m o s t r a d o , 
verificou-se que: 
Classe 1 - 41.38X desta classe foi amostrada; 
Classe 2 - 44.44% desta classe foi amostrada; 
Classe 3 - 46.677. desta classe foi amostrada; 
Classe 4 - 80.OOS desta classe foi amostrada. 
4.2 PRODUÇÃO 
A produção estimada para o Estado do Paraná gira em 
torno de 46789 m3/mês. Foi amostrado 56.83% da produção de 
compensados do Estado do Paraná, ou. seja, 265EÍ9 m3/mês. A 
divisão do volume produzido por classe de produção pode ser 
v i s t a n a ta b e .1 a 3. 
TABELA 8: VOLUME PRODUZIDO DE COMPENSADOS 
Classe de Produção Volume Produzido/mês 
m3 7. 
01 6100 13.04 
02 12200 26.07 
03 16510 35.29 
04 11979 25.60 
Total 46789 100.00 
FONTE; Dados da pesquisa 
Nas 31 -firmas; entrevistadas por sua vez, a produção 
total mensal ver i f i cada -foi de 26589 m 3, dando uma média de 
S 5 8 m 3 / -f i r m a. 
A g r e g a n d o -- s e e s; t a p? r o d u ç ä o nas q u a t r o c 1 a s ses, 
verifica—se que a participação percentual na produção mensal 
está relacionada de forma inversa ao percentual cio número de 
firmas por classe de produção, demonstrando o grande volume 
produzido por empresa nas últimas classes (tabela 9). 
- 38-
TABELA 9: PRODUÇÃO MENSAL DAS .FIRMAS CONSTANTES DA AMOSTRA POR 
CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classe de Produção 


















Total Ï6589 100.00 857 
FONTE: Dados da pesquisa 
Enquanto que a classe 1 responde com 38.717. das 
firmas amostradas (tabela 7), esta mesma classe responde com 
súmente 10.647. cia produção mensal cie compensados (tabela 
10). A classe 4, por sua vez, corresponde a 12.90% do número 
de firmas da amostra (tabela 7), mas responde com 37.15% da 
produção total mensal dei compensados da amostragem (tab ta la. 
9) . 
4.3 TIPOS DE COMPENSADOS 
Anal i sa rudo—se o setor de compensados no Estado do 
F' a. r a n á , noto u - se u m a g r a n d e d i v e r s i f i c a ç ã o n o s; c o m p e n s ado s; 
p r o d u z .i d o s , t a n t. o n o s e u t a m a n h o , e s p e s s ura, t i p o c: o m o n a 
espéci e. 
As firmas de compensados fazem uma classificação 
atual que não segue a classificação estabelecida em Norma 
Técnica que está sendo implementada, ABIMCE<:L>. 
Foram levantados 10 di. ter en tes tipos de compensados, 
como pode ser vistes na tabel a 10,. A c .1 as s i f i cação m at i s; 
utilizada é a "compensado comum", utilizada por 77.42"/. das 
f i r m a s p e s q u i s a d a s. 
TABELA 10: TIPOS DE COMPENSADOS PRODUZIDOS PELA INDUSTRIA DE 
COMPENSADOS DO ESTADO DO PARANA 
Classi ti cação n° 7. 
Compensado c o m u m 24 77. 42 
Compensado sarrafeado 14 45. 16 
Forma de concreto 13 41. 90 
Compensado naval 11 •3 U I 48 
Emba1 agem 6 19. -? ET •-> U 
Compensado industrial 4 12. 90 
Compensado laminado G 68 
C o m pensado de madeira de lei 9. 68 
Compensado para colchões U • 45 
Compensado tipo exportação 6. 45 
FONTE: Dados da pesquisa 
Verificou-se que 41,90% das firmas produzem 
compensados tipo "forma de concreto", e 35,48% produzem 
compensado tipo "naval", Estes são compensados a base de 
cola fenol-formo (tabela 10), 
Vi suai izando—se por classe de produção, verifica-se 
que as classes menores produzem pri mordi al mente compensados 
de menor qualidade, que utiliza tecnologias; mais; atrasadas e 
matéria-prima de menor qualidade (tabela 11). 
TABELA 11: TIPOS DE COMPENSADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA DE COMPENSADO 
DO ESTADO DO PARANA POR CLASSE DE PRODUÇfiO 
Classes de Produção 
Classificado 
do 0-49? 500-999 1000 -1999 +2000 
Cofflpensado 
n° r r* n' 7* 7." n° V V 0° r 7." 
Forea de concreto 3 23.08 25.00 2 15.38 25.00 5 38.46 71.43 3 23.08 75.00 
Coupensado naval 3 .27.27 25.00 2 18.18 25.00 4 36.37 57.14 2 18.18 50.00 
Coapensado cornus 7 29.17 58.33 6 25.00 75.00 7 29.17 100.00 4 16.66 100.00 
Eœbalaqeffl 5 83.33 41.66 1 16.67 12.50 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Industrial n L 50.00 16.67 1 25.00 12.50 1 25.00 14.28 0 0.00 0.00 
Sarrafeado 2 14.28 16.67 3 21.43 37.50 5 35.71 71.43 4 28.57 100.00 
Laãii nado 1 33.33 8.33 1 33.33 12.50 0 0.00 0.00 1 33.33 25.00 
Cospensado para colchões -L 100.00 16.67 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Coapensado exportação 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 50.00 14.29 1 50.00 25.00 
Cospensado «¡adeira de lei 1 33.33 8.33 0 0.00 0.00 •i L. 66.67 28.57 0 0.00 0.00 
* 1 entre as classes de produção 
** '/. na classe de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
4.4 VERTICAL.! ZAÇftO 
Veri f i coit-se junto às 31 firmas cia amostra a situação 
quanto a vert i cal ização. No total geral, verificou-se que 
77.40% das -firmas; são vert i cal i z acias; (tabela 12). 
TABELA 12: SITUAÇAO QUANTO A VERT I CAL IZAÇAO 
Verticalizadas Não Verti ca lizadas 
Classes de Produção 
n ° 7. n° 
01 7 58. , 00 5 42. , 00 
02 7 87. , 50 1 12, , 50 
03 6 85. 70 1 14. , 30 
04 4 100. ,00 0 0, , 00 
Total 24 77. 00 7 <~i T i. O , , 00 
FONTE: Dados da. pesquisa 
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A situação da indústria, quanto a vert i cal i z ação se dá 
f u n d a m e n t. a. 1 m e n t e d a 1 a m i n a ç ã o p a r a a f o r- m ação do c o m p e n s a d o » 
Quando há a divisão por classe de produção, nota-se? 
que a medida que aumenta a capacidade de produção cresce o 
n ú m ero de -fi r m a s q u e s á o v e r t i c a 1 i z a ci a s , c: h e q a n d o a 100% n a 
classe 4, a de maior produção (tabela 12), 
4.5 HORIZONTALIZAÇAO 
As firmas da amostra têm urn percentual menor dt? 
h o r .i z o n tali z a ç ã c:? c! o q u e v e r t i c a 1 i z a ç ã o. 
No total geral das -firmas, verificou-se que 45% cias 
firmas; s;ão hori zontal izadas (tabela 13). 
TABELA 13: SITUAÇfiO QUANTO A HORIZONTALIZAÇfiO 
Hori zontali z ada Não Horizont a 1 izada 
Classes de Produção 
n ° •/; n° 7. 
01 9 16.67 10 83. 33 
02 n f 50. 00 4 50,00 
03 c 71.43 9 28.59 
04 75. 00 1 25. 00 
Total 14 45. 00 17 55. 00 
FONTE: Dados da pesquisa 
S u b d i v j. d i n d o --• s e e s t e t. o t a 1 p o r cias s e d e produção, 
verifica-se um aumento na horizontal izaçâo, da classe menor-
para a classe maior (tabela 13). 
Demonstra-se assim, que as -firmas maiores a locam mais 
o seu capital na diversificação da produção de produtos 
m a d e .i r e i r o s. 
4 . 6 EXPGRT'AÇftO 
A partir das constastações efetuadas; entre as 31 
empresas da amostra, a exportação, um mercado i «¡portante a 
ser conquistado pela indústria brasileira de compensados, 
está tendo ainda uma pequena part i ci paçêío destas; firmas 
(tabela 14). 
TABELA 14: SITUftÇftO QUANTO ft EíPORTAÇfiO 
de Produção 
1000-1999 +2ÔÔ0 Total 
?;** n° r r * n° r 
KIo exporta® 11 91,67 55.00 7 87.50 35.00 2 28.57 10.00 0 0.00 0.00 20 64.52 
Total 12 100.00 8 100.00 7 100.00 4 100.00 31 100.00 
* l na classe de produçío 
** l entre as classes de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
Somente 35.48% das firmas cia amostra colocam alguns 
dos seus produtos no mercado externo, o qual está quase que 
exclusivamente atendido sendo atendido pelas firmas das.v 
classes 3 e 4. como pode-se verificar' na tabela 14. 
Apesar de 100% das firmas de classe acima de 2000 m-V 
mensais de produção exportarem, estas respondem com somente 
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36.36% das firmas que exportam, sendo que a classe de n" 3 
têm um p e s o relativo maior, 45.45?/. 
Já as -firmas com produção mensal menor, quando 
p r o d u z e m c o m p e n s a d o s c o m b o a q u a 1 .i d a d e n ã o t e m q u a n t. i d a d e 
s u f i c i e n t e p a r a v i a b i 1 i z a r uma e x p o r t a ç ã o. 
Alguns motivos foram identificados quanto a 
problemática para a abertura do mercado externo (tabela 15). 
T A B E L A 15: D I F I C U L D A D E S E N C O N T R A D A S N A E X P O R T A Ç R O 
M o t i v o s n ° "/. 
P r e ç o 8 6 6 . 6 7 
Q u a l i d a d e 2 1 6 . 6 7 
Nã o têm p r o b l e m a s 2 1 6 . 6 7 
F r e t e 1 8 . 3 3 
Não p o d e p r o d u z i r 
2 . 4 4 >: 1 . 2 2 * 1 8 . 3 3 
* d i m e n s ã o d o c o m p e n s a d o e x i g i d o p a r a e x p o r t a ç ã o 
F O N T E : D a d o s d a p e s q u i s a 
N a é p o c a d a p ca squ i s; a , v e r i -f i c o u - s e q u e o p r i n c i p a. 1 
obstácul o e n c o ri t r a d o r e -f e r i a -- s e a o p r e ç o p o u c o c: o m p e n s a cl o r 
verificado no mere ai d o externo. Além desta, qual i ci ade do 
c o m p e n s a d o , frete e a. i m p o s s ibil idade d e s e prod u i r 
compensados; nas dimensões exigidas pelo mercado externo 
•foram os demais obstáculos identificados para se ingressar 
no mercado externo ou aumentar o volume de exportações 
(tabela 15). 
D preço está refletindo uni a taxa cambial que não 
incentiva que o produtor de compensados inicie ou aumente a. 
sua exportação. A es;te fato adiciona-se também a qualidade 
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d o c o m p ens a d o a t u. a .1 m e n t e p r o d u 2 i d o n o p ¿sis, q u e ri á o p e r m i t e 
o alcance de um preço mais elevado. 
4.7 i-i OR A S/TURNO REALIZADO NA INDUSTRIA DE COMPENSADOS 
Analisou-se neste item o desempenho da firma quanto 
ao uso dos equipamentos na linha de produção. 
As firmas de compensados, quase na sua totalidade 
utilizam a sistemática de compensação dos sábados, 
aumentando, piara tal, a carga horária diária. durante ai 
semana. 
Considerando-se todas as firmas, a média geral de 
horas diárias:; trabalhadas foi de 9.43/turno (tabela 16) . 
T A B E L A 16: N U M E R O D E H O R A S T R A B A L H A D A S / T U R N O F O R C L A S S E DE P R O D U Ç Ã O 
Classe de Produção 0-499 ü 00-999 1000 -1999 +2 000 Média 
Horas/turno 9. 52 9.41 9.57 9 . 35 9.43 
FONTE: Dados da pesquisa 
Cons, d e r a n d 0—s; e a;s quatro c1 asses, ver i f i ca-se que 
não há uma di ferença express!va quanto ao número de 
h 0 r a s /1 u. r n 0 r eal i z a d ai s. 
A última classe, acima de 2000 m 3/ mês; , mostra uma 
tendência de s e t r a 13 a 1 h a r menos por turno. 
A i n d ú s t. r i a d e c 0 impensados no Estado do Paraná ait.ua 
p r e d 0 m i n a n t e m ente com ap enas 1 turno de pi-odução. I s;to 
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c or responde a 74.19% do total das firmas, como pode ser-
visualizado na tabela 17„ 
TASELA 17: HOMERO DE TURNOS REALIZADOS POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classes de Produção 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Total 
Número . 
de Turnos n- X* X " n° X* X " n" V V * n° X' V n° X 
1 12 100.00 52.17 7 87.50 30.44 4 57.14 17.39 0 0.00 0.00 23 74.19 
2 0 0.00 0.00 1 12.50 14,28 3 42.86 42.86 3 75.00 42.86 7 22.58 
3 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 1 25.00 100.00 1 3.23 
Total 12 100.00 8 100.00 7 100.00 4 100.00 31 100.00 
* X dentro da classe de produção 
** X entre as classes de produção 
PONTE: Dados da pesquisa 
Ver i f i canclo- se por classe de produção, nota-se 
nítidamente uma tendencia em aumentar o número ele turnos; cía 
firma com o aumento na capacidade de produção. 
Sendo assim, as firmas de maior porte estão tendo um 
aproveitamento melhor do custo fixo, já que este? é dividido 
por uma maior produção ocasionada pelo aumento c:lcd número de 
turnos. 
M a t a b e 1 a 1 7 , v e r i f i c. a - s e a. i n d a e s s a t. e n cl ë n c: i a cl e n t r o 
de cada classe. 
Há um decréscimo visível no trabalho com súmente :L 
turno quando se aumenta a produção e, consequentemente, um 
aumento na implantação de dois turnos no m es; m o sentido. 
Na classe ,n" i, 100% das -firmas adotam o sistema de 1 
t u r n o d e t r a b a 1 h o , corr e s p o n d e n d o a 52. 1 7 % d o t o t. a 1 d a s 
•firmas que trabalham com este? procedimento. 
Passando-se para. o trabalho em 2 turnos, as classes 
maiores (3 e 4), respondem, cada uma, com 42.86% do total 
cias -firmas que f as em 2 turnos,, 
0 sistema de 3 turnos é observado somente na classe 
4, mas apenas 25% das -firmas que integram esta classe adotam 
este sistema. 
4.8 OCIOSIDADE 
A ociosidade médi a das firmas,, nãfo se considerando-se 
a classe de produção nem o número de turnos realizados, 
•ficou em 29,80%, 
T A B E L A 18: G R A U DE O C I O S I D A D E P O R C L A S S E DE P R O D U Ç Ã O 
C l a s s e de P r o d u ç ã o 0-499 5 0 0-9 9 9 10 0 0-1999 + 2 0 0 0 M é d i a 
Oci o s i d a d e ("/. ) 40. 16 •- S 71 - 0 ÜG I- W . 1 LU. UU 10.83 29 .8 0 
F O N T E : D a d o s da p e s q u i s a 
Ao s •e a g r u p a r a s e m p r e s a s p o r c1 a s s e í d e p r o d u ç ã o , 
v e r i f i c o u - s e q u e a c ias s e 1 a p r e s e n t o u a m a i o r o c i o s i d a d e , 
f i c a n d o e s t a e m t o r n o d e 4 0 % ( t a b e l a 1 8 ) 
Comparât i vãmente, a classse 4 tem a menor ociosidade 
com uma média de 10=33%. 
Os -fatores que afetam a ociosidade podem ser 
visualizados n 
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0 p r i n c i p a1 mot i vo d e s sa oc i osida de s e deve à f: a11 a 
d e m a t é r i a ••• p r i m a. El rn s e gund o 1 u g a r , a ocio s i d a de d e c o r r e d a 
•falta de mlo-de-obra. 
T A B E L A 19: C A U S A S DA O C I O S I D A D E 
Mot i V O E da Oc i os i d a d e n ° "/. 
Fa l t a de m a t é r i a - p r i m a 15 7 5 . 0 0 
F a l t a d e m ã o - d e - o b r a 10 5 0 . 0 0 
N ° de t u r n o s r e a l i z a d o s 2 1 0 . 0 0 
E q u i p a m e n t o s 1 5 . 0 0 
Hau g e r e n c i a m e n t o 1 5 . 0 0 
F O N T E : D a d o s da p e s q u i s a 
Vislumbra-se que sórnente uma firma reconheceu o mau 
gerenei amento como fator de ociosidade, como tendo 
contribuido para a má efi ci ênci a da firma na produção de 
compensados. Este fato, o mau g er ene i ¿amento, pode estar 
sendo mostrado de forma indireta nos outros -fatores que 
afetam a ociosidade, bem como na utilização dos fatores; de 
produção, tais como a grande dependênci a de matéria-prima de 
outras regiões, o pequeno uso de capital que se reflete na 
idade e número de equi pamentos« 
As ordenação cios motivos que causam a 
ociosidade na. indústria. cie compensados no Estado do Paraná, 
manteve-se práti camente idêntica a indicada na tabela 19 
quando se classificaram estes motivos por classe de 
produção. Neste ordenamento, apenas na classe 3 a falta de 
mão—deí—obra suplantou, em importância, á faltai de 
matéria-prima (tabela 20),, 
TABELA 20: MOTIVOS DA OCIOSIDADE POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classes de Produção 
Motivos da Ociosidade 0-499 500 -999 1000 -1999 +2000 
n° r v n 0 r r * n° T 7." n° X* X " 
Faits de isão-de-obra 4 44.44 40.00 1 20.00 10.00 4 80.00 40.00 1 100.00 10.00 
Falta de matéria-prima 7 77.78 46.67 4 80.00 26.27 T 60.00 20.00 1 100.00 6.66 
Horário realizado 1 11.11 100.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
No de turnos 1 11.11 50.00 1 20.00 5.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Equipamentos 0 0.00 0.00 1 20.00 100.00 0 0.00 0.00 0 0.00 0.00 
Mal oerenciasento 0 0.00 0.00 1 20.00 100.00 0 0.00 0.00 0 0,00 0.00 
* 2 na classe de produção 
" X entre as classes de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
Como pode -se visualizar na tabela 20, 77. 78% das 
•firmas da classe 1 que responderam a este ítem mostraram que 
o -fator gerador de ociosidade é a falta cie matéria-prima. 
Nas outras classes a preocupação -foi idêntica. 
Na cl asse 3, verifica-se que? a mtfo-de obra têm um 
peso grande como -fator de ociosidade, pois 80% das firmas 
citaram este fator, o que pode estar refletindo a falta de 
mão-de-obra ocorrida durante o plano cruzado I. 
0 fator matéria-prima torna-se mais:- preocupante, 
visto que sua oferta torna—se, em princípio, mais inelásti ca 
decorrente da di mi nuiçâo das reservas florestais. 
Comparado com este fator, a mão—de—cs br ai é bem mais 
elástica, considerando-se ainda que esta indústria utiliza 
u m p e r c e n t u a 1 m u i t o a 11 o d e m ã o - d e - - o b r a n ã o e s p e c i a 1 i z a ci a., 
tabela 2.1. , ou seja, um grande número cie pessoas com um grau 
cíe i n s t r u ç ã o b et i x o „ 
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4.9 MRO-DE-OBRft 
O item "mão-de-obra", foi dividido em 5 classes que 
influenciam, diretamente a. produção que são; a) gerentes;; b) 
engenheiros; c) operários especializados; d) operários sem 
especialização: e) operári os com tarefas especiais (tabela 
21 ) .. 
4. 9 „ 1 N ú m ero de p r o f i s s i o n a. i s U t. i I i z a. cl o s n a I n d ú s t. r i a d e 
compensados do Estado do Paraná 
A composição média da indústria cie compensados mostra 
um al to peso em mão-cle-obr a sem especialização, tendo na 
class e 4 o s e u. p e s o m a i o r , c o m 94 . 34 X d o t. o t. a. 1 d a. 
mão-d e-obr a utili z ad a n a p roduç ão. 
TABELA 21: SITUAÇftÜ QUANTO A UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA 
Classes de Produção 
Classes de Mâo-de-Obra 0-499 500-999 1000-1999 +2000 Total 
n° V n° l* ?." n° V ï" n° 2* r * n° l 
Gerentes 12 2.44 21.00 12 1.46 21.00 n? 1.54 40.35 10 0.96 17.54 57 1.48 
Engenheiros 0 0.00 0.00 i 0.12 10.00 3 0.20 30.00 6 0.57 60.00 10 0.26 
Operários espi ecializados 92 18.74 30.87 54 6.58 18.12 109 7.29 36.58 43 4.12 14.43 298 7.22 
Operários seus especialização 3Sé 78.61 11.21 744 90.62 21.73 1310 87.68 38.26 984 94.34 28.74 3424 88.75 
Operários con tarefas especiais 1 0.20 1.45 10 1.22 14.50 49 3.28 71.01 0 0.00 0.00 69 1.79 
Total 491 100.00 12.73 821 100.00 21.28 1494 100.00 38.72 1043 100.00 27.03 3858 100.00 
* Ï na classe de produção 
" 1 entre as classes de produ;5o 
FONTE: Dados da pesquisa 
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0 fato de não existir nenhum operário com tarefas 
especiais na maior classe de produção, foi devido á forma de 
categorizarão profissional respondi das por essas firmas, não 
sendo possível a separação destes. Sendo assim, eles estão 
inclusos como operários especializados. 
Quando se compara entre as classes de produção, 
veri fica-se que? esta mesma classe, apesar de estar 
respondendo com a maxi or produção amostrada, não têm o maior 
percentual de mão-de-obra sem especialização, respondendo 
com 23.74% do total da mão-de-obra desta categoria. Este 
f a t o m o s t r a q u e p r o v á v e 1 m e n t e h á u m a. m a i or p r o cl u t. i vid a d e 
existente na mão—de—obra desta classe, conti rmada também 
pela tabela 26. 
Ao mesmo tempo esta classe responde com 60% do total 
d a m ã o—d e - o b r a c. o m n i v e 3. s u p e r i o r u t i 1 i zada n a p r o d u ç ã o, 
e v i d e n c i a n d o u m a. p r e o c u p a ç ã o c: o m o a u m e n t o c! a e f i c: i ê n c i a 
técnica e consequentemente económica da firma. 
Os 10 técnicos de nivel superior existentes na 
amostragem realizada na indústria de compensados, estão 
distribuidos por 6 firmas de compensados, ou seja, apenas; 
19.35% das firmas contam com técnico de nivel superior 
i tabel a 22) . 
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T A B E L A 22: N U M E R O DE P R O F I S S I O N A I S DE N I V E L 
S U P E R I O R T R A B A L H A N D O N O S E T O R DE 
P R O D U Ç Ã O DA I N D U S T R I A DE C O M P E N S A D O S 
DO E S T A D O DO P A R A N A 
P r o f i s s i o n a l de n ° 7. 
Ni v e l S u p e r i o r 
E n g e n h e i r o s qui mi c o s 4 4 0 . 0 0 
E n g e n h e i r o s c i v i s 3 3 0 . 0 0 
E n g e n h e i r o s f l o r e s t a i s 2 2 0 . 0 0 
A d m i n i s t r a d o r 1 1 0 . 0 0 
Tot a l 10 1 0 0 . 0 0 
F O N T E : D a d o s da p e s q u i s a 
Constatou-se também que existem engenheiros que 
a s s i n a m a r e s p o n s a. b i 1 i d a d e t. é c. n i c a p e 1 a -f i r m a , m a. s q u e 
r e a 1 in e n t e n <3 o t r a b a I ham n e s t a s. 
Res sal te—se também o fait o de que é peque? no o número 
de engenheiros florestais que trabalham na Indústria de 
Compensados, perfazendo sómente 20% cio total clos técnicos de 
n ï v el s u p e r i o r . A s cl u. as -fir' m a s de comp e n s; a d o s q u e e m p reg a m 
e n g e n h e i r o f 1 o r es t a .1 n o s e t o r de p r o d u ç 2í o e s; t. Sí o n -a c 1 a s; -s e 4 „ 
D i v i d i n d o - s e o res u. 11 a d o d a t a b e .1 a 21 p e 1 o n ú m e r o d e 
•f i r m a s e m c a d a. c 3. a s s e d e p roduçêco, v e rit i c a •-• s; e qu e o n ú m e r o 
médio de mêto-de—obra por classe têm uma tendência de aumento 
(tabela 23). 
TABELA 23: HOMERO MEDIO DE EMPREGADOS/EMPRESA POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classe de Produção 
Classes de uão-de-obra 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Média 
Sereníes 1 1.5 3.28 2.5 1.38 
Engenheiros 0 0.125 0.043 1.5 .32 
Operários especializados 7.67 6.75 15.57 10.75 9.61 
Operários sea especialização 32 93 187 246 110.45 
Operários com tarefas especiais 0.08 1.25 7 0 1.93 
PONTE: Dados da pesquisa 
E visível a maior p r C" lícupaç ão de f i r m a s de 
porte em empregar técnicos cie nível superior , tendo hoje uma 
média cie 1.5 técnicos de nível superior na área de produção 
(tabela 23). 
verificou-se, cont. u do, que d as; 4 -firmas incluidas 
nesta classe, uma de-;Ias não contava com nenhum técnico desse 
n í v e 1 no s e t o r d e p r o d u ç ã o. 
Como era esperado, houve um aumento no número médio 
de operários sem especi alização/empresa com o aumento da 
produção. 
4.9.2 Custo e Salário Médio da Mão-de Obra 
0 c u s t o t o t a I d a rn ã o—d e •-- o b r a , incl u in d o o s e n c: ai r g o s 
sociais, pocie ser visto na tabela 24. 
TABELA 24: CUSTO TOTAL KENSAL DE MftO-DE-OBRA DA INDUSTRIA DE COMPENSADOS DO ESTADO DO PARANA 
(Cz$ ÍOOO.OO) 
Classes de Produçlo 
Classes 0-499 500-999 1000-1999 +2000 Total 
de 
Kãú-tíe-Obra n° r *! « * n° n° r i" ' n° r Ï" n° l 
Gerentes 147 12.94 17.38 128 7.54 15.04 266 6.68 31.34 308 8.97 36.24 849 8.29 
Enqenheiros 0 0.00 0.00 14 0.84 6.95 37 0.93 13.05 153 4.47 75.00 204 1.99 
Operários especializados 271 23.74 29.13 170 10.02 18.25 245 6.16 26.38 244 7.12 26.25 930 9.08 
Operários sera especialização 718 62.88 8.93 1308 77.21 16.27 2289 82.57 40.91 2726 79.44 33.90 8041 78.45 
Operários com tarefas especiais c J 0.43 2.21 74 7.38 33.02 146 3.65 64.77 0 0.00 0.00 225 2.19 
Total 1141 100.00 1694 100.00 3984 100.00 3431 100.00 10250 100.00 
* '/. na classe de produção 
** l entre as classes de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
Anal i saneio—se os cue;tos, nota-se uma mudança no peso 
relativo entre as classes de mão-de-obra, com um aumento na 
parti cipação de todas as classes, principalmente de gerentes 
e engenheiros, e uma quedai na participação da classe de 
oper' á. r i o s s e rn e s p e c i a 1 i z a ç ã o , c o n f i r m a d o p e 1 o s a 1 á rio p) a g o , 
visto na tabela 25. Este fato ocorre em todas as classes de 
produção. 
Anal i sand o-se o salário médio, com can car g os sociais, 
verifica-se que a classe 4 paga salári os significativamente 
maiores aos seus trabalhadores. 
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TASELA 25: SALARIO HEDIO MENSAL PASO NA INDUSTRIA DE 
COMPENSADOS 
ÍCz$ 1,00) 
Classe de Produção 
Classes de mâo-de-obra 




Operários sers especialização 
Operários COSÍ tarefas especiais 
12306.00 10648.00 11575.00 30784.00 14904.00 
0.00 14200.00 12307.00 25560.00 20448.00 
2946.00 3148.00 2252.00 5680.00 3122.00 
1859.00 1758.00 1748.00 2770.00 2348.00 
4970.00 7 4 2 1 . 0 0 2971.00 0.00 3258.00 
FONTE: Dados da pesquisa 
E s t a d i. + e r e n ç a s a 1 a. r i a 1 e r. tf e a s c 1 a s s e s d e; 
t r a b a 1 h a cl o r e s c o n -f i r m a. a d i f e r e n q: a e >: i s t e n t e e n t r e o 
percentual n u m é r i c o d e t r a b a l h a d o r e s e o percentual em val or 
m o n etár i o cl e n t r o d a c: o m p o si çêf o cl o s c:: u s t o s de mã o—d e - o b r a 
dentro da c l a s s e cie produção. P o d e - s e visual izar e s t a s 
ciiferenças, c o m p a r a n d o - s e as t a b e l a s 21 e 24. 
4.9.3 Prod u t i v i d a d e d a M ã o - d e - O b r a 
A pro d u t i v i d a d e d a m ä o - d e? - o b r a t o t al por c i a s s e? ci e 
o p erários pode ser v i s t a na t a b e l a 26. 
TABELA 26: PRODUTIVIDADE POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
ía3/hDaem-&ès> 
Classes de uSo-de-obra 
C l a s s e s de Produçêo 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Média 
Operário especializado 
Operário seií! especialização 




83.07 230 89.22 
6 . 9 0 10.04 7.76 
* Q̂  idj 7IJC odj 
Total de Operários 5.91 5 .97 6.17 9.62 7.01 
FONTE: Dados da pesquisa 
cr cr — uj — 
Anal i sando-se pelas classes de produção, verifica-se 
que há uma diferença marcante entre a classe l e a classe 4» 
Para se retirar alguma distorção, fêz-se esta análise 
unindo-se em uma só as três classes de operários. A 
p r o d u t i v i d a d e m é d i a m o strou u m a u me n t o cons t. a n t. e n a 
proel ut i vi dade média cl a classe 1 parai a classe 4. 
Este aumento da produtividade pode estar refletindo a 
i n t e r a ç ã o cl e d o i s; f a. t o r e s; i m p? c:r t a n t e s n ai p r o d u ç ã o s 
m ã o cl e - o b r ai m a i s q u a 1 i f i c a d a , c o m ai q u a 1 s e o n d e p o d e 
produzir mais eficientemente? melhor tecnologia nas classes 
maiores, que se reflete em maior produti vidade da 
m ã o—d e -• o bra. 
Lógicamente que somando-se estas cluas variáveis, 
espera-se um incremento maior na produtividade o quail, 
consequentemente, se reflete em maior produção. 
4. 10 DE3TINAÇAO DO COMPENSADO 
0 compensado produzido no Estado do Paraná têm como 
principais centros de consumo, o Estado de São Paulo e o 
Estado do Rio de Janeiro. 
Vi suai i z a.nc.lo-se a tabela 27, nota-se que uma pequena 
p a r c e 1 a é c o m e r c: i a 1 i z a d a n o p r ó p> r i o E s t. a cl o » 
T A B E L A 2 7 : D E S T I N O F I N A L D O C O M P E N S A D O 
D e s t i n o 7. m é d i o 
E s t a d o 1 6 . 6 1 
O u t r o s E s t a d o s 7 6 . 7 4 
E x p o r t a ç ã o 6 . 6 5 
Total 100.0 0 
F ü N T E : D a d o s da p e s q u i s a 
4 . 1 1 R E S E R V A F L O R E S T A L P R O P R I A 
As -firmas que térn verti cal i z ação entre o setor 
primario e o setor secundário. ou seja, tem reserva 
•florestal própria, somam 64.32% das -firmas pesquisadas. 
01hando-se este fato por classe de produção, vê-se 
que na classe 4, responsável por 37.15% da produção de 
c o m p e nsados , s ó m e n t. e 1 tir m a t. é m res; e r v a -f 1 ore s t a. 1 p r ó p r i a 
<tabela 23). 
T A B E L A 23: SITUAÇfiO Q U A N T O A E X I S T E N C I A DE R E S E R V A F L O R E S T A L 
P R O P R I A 
N à o T ém R e s e r v a T à m 
F l o r e s t a l R e s e r v a F l o r e s t a l 
C l a s s e s d e P r o d u ç ã o 
n ° 7. n ° '/. 
01 4 3 3 . 3 -i 8 6 6 . 6 / 
0 2 3 3 7 . 5 0 5 6 2 . 5 0 
03 1 1 4 . 2 8 6 8 5 . 7 2 
0 4 3 7 5 . 0 0 1 2 5 . 0 0 
T o t a l 11 3 5 . 6 8 2 0 6 4 . 3 2 
FONTE: Dados da p e s q u i s a 
Esta dependência total de matéria-prima de 
t e r c e i r o s o c a s .i o n a p r e o c u p a ç ö e s q u a n t o a o s e u -f u. t a r o 
•fornecimento, já que o estoque de madeira além de estar 
escasseando, está -ficando cada vez mais longe do local 
da indústria» 
4 „ 12 MATER IA----PE: Iii A 
4. 12. 1 Torneado 
4,12.1.1 Volume 
Há um número razoável de espécies sendo utilizada 
pela indústria de compensados no Estado cio Paraná. 
Elstas espécies têm procedido do própr i o Estado e 
dos Estados de Santa catarina; Amazonas; Pará; Ron clon i a e 
Mato Grosso. 
São 19 as; espécies encontradas como de pr i nci pai 
uso na época da pesquisa, anexo 1. Utiliza-se em média, 
29760 m 3/mês de torneado nas; 31 -firmas amostradas;. 
A espécie que está tendo maior utilização é a 
virola, que responde com 19.50% do volume total de 
lâminas torneadas; (tabela 29). 
Esta é uma espécie procedente da região 
norte/oeste do Brasi1, demonstrando já uma dependência em 
relação a madeiras; vindas cie outras; regi Cíes. 
Estas made!ras vindas do norte e do oeste do 
Brasil estão sendo utilizadas tanto para capa, que têm um 
valor agregado maior, como para contra-capa e miolo, com 
um menor valor agregado. 
TABELA 29: VOLUME CE LAMINAS TORNEADAS CONSUMIDAS PELA INDUSTRIA DE COMPENSADOS DO ESTADO DO PARANA 
Classes de Produção 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 
Espécie 
Vol ume X* I'* Vol ume V v . . Volume X * X " Vol ucie X* 7 . " Total X 
Pinho 4 6 1 1 4 . 2 5 1 . 5 5 3 9 8 7 . 0 4 1 . 3 4 9 2 6 8 . 3 3 3 . 1 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 7 8 4 6 . 0 0 
Pi nus 8 8 2 2 7 . 2 6 2 . 9 6 6 0 6 1 0 . 7 3 2 . 0 4 8 0 8 7 . 2 7 2 . 7 2 3 5 0 3 . 5 9 1 . 1 8 2 6 4 6 8 . 8 9 
Canela 6 7 0 2 0 . 7 1 2 . 2 5 1 7 0 8 3 0 . 2 5 5 . 7 4 1 5 0 0 1 3 . 4 9 5 . 0 4 3 7 0 3 . 7 9 1 . 2 4 4 2 4 8 1 4 , 2 7 
Cedro 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 5 0 0 4 . 5 0 1 . 6 8 6 1 1 6 . 2 6 2 . 0 5 1 1 1 1 3 . 7 3 
Madeira de lei 3 0 0 . 9 3 0 . 1 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 3 0 0 . 1 0 
Madeira branca 2 2 0 6 . 8 0 0 . 7 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 8 1 7 1 6 . 3 4 6 . 1 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 2 0 3 7 6 . 8 4 
Virola 1 6 0 4 . 9 5 0 . 5 4 9 3 2 1 6 . 5 1 3 . 1 3 6 8 0 6 . 1 2 2 . 2 8 4 0 3 0 4 1 . 2 9 1 3 . 5 4 5 8 0 2 1 9 . 5 0 
Mescla 2 6 3 8 . 1 3 0 . 8 8 9 1 2 1 6 . 1 5 3 . 0 6 2 5 0 0 2 2 . 4 8 8 . 4 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 3 6 7 5 1 2 . 3 5 
Canela branca 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 5 6 i , 6 0 0 . 5 2 1 5 6 0 . 5 2 
Canela vergel ha 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 2 8 0 2 . 8 7 0 . 9 4 2 8 0 0 . 9 4 
fiogno 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 8 6 0 . 7 7 0 , 2 9 2 0 8 2 . 1 3 0 . 7 0 2 9 4 0 . 9 9 
Faveiro 4 1 1 1 2 . 7 0 1 . 3 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 3 0 0 1 3 . 3 2 4 . 3 7 1 7 1 1 5 . 7 5 
ftisendois 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 3 0 0 . 3 1 0 . 1 0 3 0 0 . 1 0 
FavSo 0 ö.oö 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 2 6 4 1 1 . 3 7 4 . 2 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 2 6 4 4 . 2 5 
AaesclSo 0 0 . 0 0 0 . 0 0 6 2 4 1 1 . 0 5 2 . 1 0 4 5 0 4 . 0 5 1 . 5 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 i 0 7 4 3 . 6 1 
Curupixá 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 8 9 0 . 8 0 0 . 3 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 8 9 0 . 3 0 
Madeiras do norte 1 3 8 4 . 2 7 0 . 4 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 5 0 0 4 . 5 0 1 . 6 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 6 3 8 2 . 1 4 
Suaaiisa 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 2 4 2 5 2 4 . 8 5 8 . 1 5 2 4 2 5 8 . 1 5 
Outras • 0 0 . 0 0 0 . 0 0 4 6 6 8 . 2 5 1 . 5 7 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 4 6 6 1 . 5 7 
Total 3 2 3 5 1 0 0 . 0 0 5 6 4 6 1 0 0 . 0 0 1 1 1 2 0 1 0 0 . 0 0 9 7 6 0 1 0 0 . 0 0 2 9 7 6 0 1 0 0 . 0 0 
* I na classe de produção 
** X entre as classes de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
A segunda espécie de maior utilização como torneado 
na indústria de compensados refere—se a cane]a, representada 
principalmente pela canela g uai cá, corn 14.27% do volume 
t o t. a I d e 1 â m i n a s t. o r ri e -a d a s. 
O pinho, fir au car i a anqust i f ol i a , espécie ele grande 
t r a d i ç ã o n a a t i v i d a cl e m a el e i r e i r a , m o s t r a q u e a t u a 3. m e n t e s u a 
p a rtie i p a ç ã o v o 1 u m é t. rie: a el .i. m i n u i. u s e n s i v e 1 m e n t e , re s pondendo 
com s ó men te 6% do veil ume total de láminas torneadas. 
Ana 1 i sando-se por classe ele produção, nota-se que 
para o pinho não houve utilização na maior classe (tabela 
29) . 
As pri nci pai s espécies torneadas por classe sãos 
Para a classe 1: pi nus, com 27.26%; canela com 
20.71%; pinho com 14.25%. 
Estas três espéci es são encontradas no própri o 
Estado, respondendo por 62.22% do volume total de láminas-
torneadas consumidas por esta classe. 
Para a classe 2 s canela com 30.25%; virola com 
16. 51 % ; m e s c .1 a c o m 16. 15 %. 
A primeira espécie é encontrada no próprio Es;tado, e 
as duas outras são elas regiões norte e oeste elo Brasi 1 , 
Estas três espécies respondem com 62.91% cio volume total de 
lâminas torneadas consumidas por esita cl asse. 
Para a classe 3 são; mescla com 22.48%; madeiras 
brancas com 16.35%; canela com 13.49%. 
A primeira espéci e vêm da regi ê(o norte/oeste do 
Brasi 1 , e as outras duas são encontradas; no próprio Estado. 
Estas três respondem por 52,31% cio volume total de lâminas 
t o r n e a d a s ut i 1 i z a ¡das p o r e s t. a c 1 a s s e . 
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D e n t r o d a c a t e g o r :i a ' ' m a d e ira bra n c a ' ' e n g .1 o b a—s e u m 
grande n úmero de espjécies. 
Para a cl asse 4 s cío s virola com 41.29%; sumaúma com 
24.85% e faveiro com 13.32%. 
Estas três espécies são das regiões norte e oeste do 
Brasil e respondem por um total de 79.46% do volume de 
lâminas torneadas usadas nesta classe. 
Confirma-se assim a grande dependência desta classe 
em que 75% das firmas entrevi stadas não têm reservai 
f1 o re s t a1 p róp r ia» 
4.12.1.2 Preços 
As espécies têm seus; valores; unitários diferenciados;, 
c: o m e s p é cies m a i s o u m e n o s v a 1 i o s a s. 
As espécies que mostram um valor unitário (Czí/m3) 
maior, são: pinho com Czí: 3479.00/m 3; mogno com Cz$ 
3151.00/m 3 e cedro com Cz$ 2604.00/m 3. 
Estes valores são preços CIF, ou seja, considera-se o 
valor da lâmina mais o valor do frete. 
Naturalmente macieiras do norte têm um maior frete 
devido a sua grande distância. 
A tabela 30 mostra o valor unitário médio des lâminas 
torneadas:- por espécie por cl asse de produção e o valor médi.o 
t o t. a 1 . V e r i f i c a. - s e q u e h á u m a d i f e r e n c: i a ç ã o n o v a 1 o r 
unitário médio por classe de produção. 
6 :t -
T A B E L A 3 0 : V A L O R E S U N I T A R I O S M E D I O S P A G O S P O R L A M I N A T O R N E A D A 
C l a s s e s d e P r o d u ç ã o 
E s p é c i e s 0 - 4 9 9 5 0 0 - 9 9 9 1 0 0 0 - 1 9 9 9 + 2 0 0 0 M é d i a 
Cz $ / m 3 Cz % ! m 3 Cz $ / ir.® Cz $ ./ir3 Cz $ l m 3 
P i n h o 3 5 3 4 . 0 0 4 5 2 4 . 0 0 2 9 1 4 . 0 0 0. 0 0 3 4 7 9 . 0 0 
P i n u. s 1 7 0 9 . 0 0 1 5 3 1 . 0 0 1 3 5 0 . 0 0 1 3 0 0 . 0 0 1 5 0 4 . 0 0 
V i r o 1 a 2 4 6 2 . 0 0 2 0 0 0. 0 0 2 5 9 8 . 0 0 2 4 4 1. 0 0 2 3 9 0 . 0 0 
C a n e l a 1 7 3 8 . 0 0 1 7 5 7 . 0 0 1 9 5 9 . 0 0 1 8 0 0 . 0 0 1 8 2 9 . 0 0 
M e s e 1 a 1 9 0 5 . 0 0 2 2 0 1 . 0 0 1 9 4 4 . 0 0 0, 0 0 2 0 0 5 . 0 0 
C e d r o 0. 0 0 0. 0 0 2 1 0 4 . 0 0 3 0 1 5 . 0 0 2 6 0 4 . 0 0 
C a n e l a br an c a 0. 0 0 0. 0 0 0. 0 0 2 2 8 0 . 0 0 2 2 8 0 . 0 0 
C a n e l a ve r mel ha. 0. 0 0 0. 0 0 0. 0 0 1 8 2 4 . 0 0 1 8 2 4 . 0 0 
M o g n o 0. 0 0 0. 0 0 3 2 7 1. 0 0 3 1 0 2 . 0 0 3 1 5 1 . 0 0 
F a v e i r o 1 9 7 7 . 0 0 0. 0 0 0 . 0 0 1 8 0 0 , 0 0 1 8 4 2 . 0 0 
A ¡Ti e n d o i ra 0. 0 0 0, 0 0 0. 0 0 2 1 0 0 . 0 0 2 1 0 0. 0 0 
M a d e i r a d e Lei 2 1 0 0 . 0 0 0. 0 0 0. 0 0 0. 0 0 2 1 0 0 . 0 0 
F a v â o 0. 0 0 0. 0 0 1 7 1 1 . 0 0 0. 0 0 1 7 1 1 . 0 0 
A (Ti e s c 1 S o 0. 0 0 3 6 0 0. 0 0 1 1 7 3 . 0 0 0, (i 0 2 5 8 3 . 0 0 
C u r u p i X á 0. 0 0 0. 0 0 1 3 1 1 . 0 0 0. 0 0 1 3 1 1 . 0 0 
M a d e i r a s d o N o r t e 3 3 0 0 . 0 0 0. 0 0 2 3 0 0 . 0 0 0. 0 0 2 6 0 0 . 0 0 
M a d e i r a s b r a n c a 1 5 0 0 . 0 0 0. 0 0 2 4 0 7 . 0 0 0. 0 0 2 3 0 9 . 0 0 
S u m a u m a 0, 0 0 0. 0 0 0. 0 0 5 7 0 . 0 0 5 7 0 . 0 0 
0 u t r a s 0. 0 0 2 4 5 2 . 0 0 0. 0 0 0. 0 0 2 4 5 2 . 0 0 
P O N T E : D a d o s da p e s q u i s a 
Os valores testais gastos;- com lâminas torneadas pode 
s e r v i s u a 1 i z a d o n a t a b e .1 a 31 . 
Anal i sando-se o valor total gasto em lámina torneada, 
verifica-se que há um primeiro g r u p e i de lâminas; que 
¡"es p o n d e m c o m u m p e s o a 1 to n o t o t a 1 g a. s t o c o m e s t e ti. p o d e 
TABELA 31: 6AST0 MENSAL COM LAMINAS TORNEADAS 
i¡000 02$) 
Classes de Produção 
Espécies 0-499 500-999 1000-1999 +2000 Total 
Czí V l' Czí V V Czí r v Czí V V Czí 
Pinho 1629.00 23.52 2.67 1798.50 
Pi nus 1506.10 21.75 2.47 928.02 
Canela 1164.75 16.82 1.91 3001.80 
Cedro 0.00 0.00 0.00 0.00 
Madeira de lei 63.00 0.91 0.10 0.00 
Madeira branca 330.00 4.77 0.54 0.00 
Virola 394.00 5.69 0.65 1864.00 
Mescla 50Í.10 7.24 0.82 2007.60 
Canela branca 0.00 0.00 0.00 0.00 
Canela vermelha 0.00 0.00 0.00 0.00 
Mogno 0.00 0.00 0.00 0.00 
Faveiro 812.70 11.74 1.33 0.00 
ftíiendoin 0.00 0.00 0.00 0.00 
FavSo 0.00 0.00 0.00 0,00 
AsascldO 0,00 0.00 0.00 2246.40 
Curupixá 0.00 0.00 0.00 0.00 
Madeira do Norte 524.40 7.57 0.86 0.00 
Susaúsa 0.00 0.00 0.00 0.00 






























































































































































Total 6925.05 100.00 12988.95 100.00 23107.71 100.00 18056.49 100.00 ¿1078.20 100.00 
* í na classe de produção 
** l entre as classes de produção 
FONTE: Dados da pesquisa 
Ver i f i c a - s e q u e a g p r i n c: i p a :l. s e s p é c i e s c: o m sua 
participações percentuais no total gasto com lâminas 
torneadas sao: virola corn 22.71X; canela com 12.72%;; mescla 
c: o m 12. O 7%; pinho c o m 10,. 16%. 
Quando se verifica o gasto total com matéri a-prima, 
(gasto total com lâminas turneadas •+• gasto total com lâminas 
•Paqueadas + gasto total com sarrafeado) ,, visualiza—se que 
esta s e s p é c i e s c: o n t i n u am res; p o n d e n d o c o rn os ma i o res v a 1 o r e s. 
Apesar do pinho ter um pequeno peso percentual em 
termos de vol unie., ocupando a sétima posição, o seu alto 
valor faz com que a sua participação percentual em .preço 
aumente, passando a. ocupar a quarta posição. 
£ interessante notar o peso que a lâmina torneada de 
pi nus está ocupando atual mente: a quarta posição em volume e 
•a quinta posição em valores monetários. 
Por classe de produção, estas mudanças -ficam claras. 
Para a classe 1: pinho com 23.52%; pi nus com 21.75%; 
canela com 16.82%. 
Todas as três espéci es são da região sul do Brasil. 
Apesar de que as três primeiras espécies serem as 
mesmas que estavam constando com maior peso em volume, 
ver i f i cou-se uma mudança nestes. 0 pinho com o seu alto 
valor unitário, Cz$ 3534.00/m 3, teve aumentada a sua 
participação relativa, passando inclusive para o primeiro 
posto na classe,, Mo total não houve uma diminuição 
significativa do peso destas três espécies, diminuindo 
somente 0.13% em relação ao volume, respondendo com 62.09% 
do total gasto por esta classe com lâminas torneadas. 
Para a classe 2, as principais espécies utilizadas 
são; canela com 23.11%; amesclão com 17.29%; mescla com 
15.46%. 
A primeira espécie é da região sul do Brasi1 e as 
outras duas das regiões norte e oeste do Brasil. 
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N e s t a classe v e r i f i c a -- s e a ï; u b s t i t u i ç Sí o d a v irol a , 
que ocupa o segundo maior peso na quantidade demandada, pelo 
ames; c 1 ä o. 0 a 11 o v a lor uri i t á r i o p a g o p e lo a m esc 1ã o n e s t a 
classe -faz com que suba do quarto posto na quantidade 
utilizada para o segundo posto no gasto total com este tipo 
de lámina. 
Nesta classe, as três primeiras espéci es respondem 
por 55.8671 do gasto total com láminas torneadas. Verifica-se 
u m a d i m i n u i ç ã o p:< e r c e n t. u a 1 c o m p a r a n d o - s; e c o m o p e s o 
volumétrico das três primeiras espéci es. Nesta classe há 
m ais d u a s e s p é c i e s de i m p o r t. ânci a n a u t i I i z a ç ã o c o m o 1 â m i n a s 
torneadas; virola com 14.35% de; part i ci paçêîo e o pinho corn 
13.85%. 
Para a classe 3, as; principais espécies; utilizadas; 
sãos mescla com 21.04%; madeiras brancas com 18.93%p canela 
com 12.71%= 
A primeira espécie provém das regiões norte e oeste 
do Brasil e as duas últimas; da região sul do Brasil. 
Verifica-se nesta classe um aumento percentual não 
significativo em comparação com o peso percentual do volume, 
para 52.68%. Este aumento se deu principalmente pelo valor 
mais; alto que têm a madeira branca, aumentando a sua 
participação de 16.35% em relação ao volume-?, para 18.93% no 
gasto total. 
Para a classe 4, as espécies; mais; utilizadas; são; 
vir o .1 a c o m 54.4 9 % ; f a v e i r o c o m 12. 9 6 % ; c e d r o com 10. 2 0 %. 
As duas primeiras espécies são do norte e oeste do 
Brasi1, enquanto que a terceira é da região sul. A virola 
continua tendo uma alta participação no cómputo total, com 
uma participação maior nos gastos do que em volume. 
Verifica-se, ainda, que a sumaúma deixa de estar presente 
entre as très espécies de maior importância, aparecendo o 
cedro, bem como verifica-se que há um diferencial maior 
entre a part i ci paçãoo cias; três espéc: i es; mais; importantes. 
Estas estão respondendo com 77.65% do gasto total com 
lâminas; torneadas; da classe. 
Esta classe mantém a maior concentração, tanto em 
volume utilizado como em gasto, entre as poucas espécies, 
fácilmente explicada pela produção em grande escala 
existente nesta classe. 
4.12.2 Fa que a cl o 
4.12.2.1 Consumo 
Nas espécies que são utilizadas como lâminas 
faqueadas, é patente a grande utilização da cerejeira, 
respondendo na quantidade total com 80.85%, (tabela 32). 
final i sandcr-BE as classes de produção, nota-se que há 
um aumento na participação da quantidade utilizada de 
lâminas -faqueadas de cerejeira com aumento da produção, 
chegando na classe 4 com uma participação de 99-22% do total 
de lâminas faqueadas utilizadds na classe. 
Na classe 3, nâo se verifica a utilização de lâminas 
faqueadas de cerejeira, mas; encontra-se um percentual alto 
de outras espécies, c::om um total de 71.78% da quantidade de 
lâminas faqueadas , consumidas por esta classe, tendo 
provavelmente um grande percentual da espécie cerejeira 
neste meio. 
Outras espécies, referem-se a não especificação por 
parte de certas empresas das espécies utilizadas, onde só 
foram fornecidos dados de consumo, tanto de lâminas 
faqueadas como torneadas. 
Nota-se que a participação de lâminas faqueadas de 
pinus na classe 1 é relativamente alto. 
Há um total de 13 empresas que utilizam o íaqueado 
normalmente, ou seja, 41 „93% cias indústrias amostradas,, 
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TABELA 32: QUANTIDADE MENSAL CONSUMIDA DE LAMINAS FAGUEADAS 
Classes de Produção 
Espécies 0-49? 500-999 1000-1999 +2000 Total 
área Ï' • / * • área r * área r V»« íroD /. dice h V " área 1 
Cerejeira 1 6 5 0 0 5 4 . 8 2 I . j i i 1 7 2 7 0 3 5 7 . 8 4 1 5 . 9 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 6 8 7 5 2 7 9 9 . 2 2 6 3 . 4 1 8 7 6 7 3 0 8 0 . 8 6 
Mogno 3 2 6 0 1 0 . 8 3 0 . 3 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 5 3 8 5 0 . 7 8 0 . 5 0 8 6 4 5 0 . 3 0 
Freijó 1 0 0 0 3 . 3 2 0 . 0 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 5 2 2 2 . 4 3 0 . 1 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 n r n.-, 0 . 2 3 
Sucupira 5 0 0 1 . 6 6 0 . 0 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 1 2 7 9 4 2 0 . 4 1 1 . 1 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 1 3 2 9 4 1 . 2 3 
Pau œarfia 3 0 0 1 . 0 0 0 . 0 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0.00 0 0 . 0 0 0 . 0 0 3 0 0 0 . 0 3 
Isbuia 5 1 1 0 1 6 . 9 8 0 . 4 7 1 5 0 0 0 5 . 0 2 1 . 3 8 3 3 6 7 5 . 3 7 0 . 3 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 2 3 4 7 7 2 . 1 7 
Pi nus 3 4 2 9 1 1 . 3 9 0 . 3 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 3 4 2 9 0 . 3 2 
Outras 0 0 . 0 0 0 . 0 0 110909 3 7 . 1 4 1 0 . 2 3 45000 7 1 . 7 9 4 . 1 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 155909 1 4 . 3 8 
Total 30099 1 0 0 . 0 0 2 9 8 6 1 2 1 0 0 . 0 0 6 2 6 8 3 1 0 0 . 0 0 6 9 2 9 1 2 1 0 0 . 0 0 1 0 8 4 3 0 6 1 0 0 . 0 0 
* l na class e de produçS 0 
** l entre a s classes de produção 
FONTE: Dados da Requisa 
H a tima d i s t r i bu.i ç á o e q u. i t a t i v a e n t r e a s c l a s s e s d' e s t e 
n ú m e r o d e e m p r e s a s • q u e u t i l i z a m l à rn:i. n a s •f a q u e a d a s , ( t. a b e l a 
3 3 ) . 
T A B E L A 3 3 : D I V I S f i O D E F I R M A S Q U E U T I L I Z A M L A M I N A S F A 0 U E A D A S 
P O R C L A S S E DE P R O D U Ç R O 
U l a s s e s de p r o d u ç ã o 
0 - 4 9 9 5 0 0 - 9 9 9 1 0 0 0 - 1 9 9 9 + 2 0 0 0 M é d i a 
N ° de e ¡apres. as 3 4 3 -7 13 
X do total 2 3 . 0 8 3 0 . 76 2 3 . 0 8 2 3 . 0 8 1 0 0 . 0 0 
'/. da c l a s s e 
d e p r o d u ç ã o 2 5 . 0 0 5 0 . 00 4 2 . 8 5 7 5 . 0 0 41. 93 
F O N T E : D a d o s da R e q u i s a 
P e r c: e n t u a I m e n t e , d e n t r o d a s c:I a s s e s d e p r (xluçào , a 
n ú m e r o 4 é a q u e t e m o m a i o r p e r c. e n t u a 1 , s e n d o q u e 
r57. das suas indústrias utilizam láminas faaueadas 
4„12.2.2 PREÇOS 
Ver i f i ca-se que as lâminas taqueadas têm um alto 
v a 1 o r u n i t. á r i o. 
A lâmina taqueada de p i nus mostrou um alto valor 
un i t ár' i o , Cz •$• :!.3. 0O/ m „ 
T A B E L A 34: V A L O R U N I T A R I O M E D I O D A S L A M I N A S F A Q U E A D A S 
C l a s s e s de p r o d u ç ã o 
E s p é c i e s 0 - 4 9 9 5 0 0 - 9 9 9 1 0 0 0 - 1 9 9 9 + 2 0 0 0 M é d i a 
C z l / m 2 C 2 $ / m 2 Cz$/ m 2 C z í / m 2 C z í / m 2 
C e r e j e i r a 7 . 54 8. 5 5 0. 0 0 cr vj B 14 c 86 
Pau m a r f i m 6 . 0 0 0. 0 0 Ü « 0 0 0. 0 0 D . 0 0 
M o g n o 9 . 0 8 0. 0 0 u. 0 0 6. 2 8 7. 7 T ü O 
Imbui a •7 / . 15 9. 0 0 ¿ t 0 0 0. 0 0 1 1 t 59 
P i n u s 13 . 0 0 0. 0 0 0. 0 0 0. 0 0 13. 00 
Fr ei jó S . 00 0. 00 i. s o 0. 00 4. 26 
S u c u p i r a 10 . 0 0 0. 00 4. 90 0. 0 0 4. 09 
O u t r a s 0 . 0 0 8. 15 9. 15 0. 0 0 8. 6 5 
F O N T E : D a d o s da R e q u i s a 
Not a-se que na c 1 asse 3, há baixos valores piara 
1âmi nas t aqueadas de i mbui a, frei jó e sucupi ra« Estas 
lâminas; faqueadas; estavam sendo utilizadas somente por uma 
empresa da classe. Sendo lâminas próprias, a empresa não 
imputou todos os custos de exp 1 oração ao seu. custo final. 
0 valor por classe de produção e valor total estão na 
(tabela 35) . 
TABELA 35: GASTO TOTAL MENSAL COM LAMINAS FAOUEADAS 
í1000 CZÍ) 
Classes de Produção 
Espécies 0-499 500--999 1000-1999 2000 Total 
Czí V r * Czí 7.* y » » Czî r y»« Czí r y # » Czí V* ii 
Cerejeira 124.50 49.80 1.83 1476,96 58.71 21.66 0.00 0 ,00 0 , 0 0 7r7r cn O J J J . J H 99.05 51.85 5136.99 75.33 
Mogno 29.60 11.34 0.43 0 , 0 0 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 77 Q-7 OJ. DO 0.95 0.50 63.43 0.93 
Freijó 8 .00 3.20 0 . 1 2 0 , 0 0 0.00 0.00 2,74 0.57 0.04 0.00 0.00 0.00 10.74 0 .16 
Sucupira 5.00 2 .00 0.07 0.00 0.00 0.00 62.69 12.95 0.92 0.00 0.00 0.00 67.69 0.99 
Pau Bar fia 1.80 0.72 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 1,80 0.03 
Isbuia 36.52 14.61 0.54 135.00 C 77 J. J/ 1.98 6.73 1.39 0.10 0.00 0.00 0.00 178.25 2.61 
Pi nus 44.58 17.83 0.65 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 44.58 0.65 
Outras 0.00 0.00 0.00 903.91 7r Q7 OJ. 70 13.26 411.75 85.09 6.04 0.00 0.00 0.00 1315.66 19.29 
Total 250.00 100.00 2516 100.00 483.91 100.00 3569.37 iÔO.OO 6819.14 100.00 
* 7, na classe de produção 
*• l entre as classes de produção 
FONTE: Dados da Pequisa 
4 . 1 2 . , 3 S a r r e f e a d o 
O s a r r a f e a d o u t i 1 i z a d o n a i n d ú s t r i a d e c o m p e n s a d o s d o 
E s t a d o d o P a r a n á e s t á s e n d o f e i t o p r i n c i p a l m e n t e d e P i n u s 
s p p . . 
V e r i f i c a s e n a t a ti e l a 3 & q i..( e h á u m a u m e n t o ri o v o 1 u m e 
u t i l i z a d o d e s a r r a f e a d o c o m o a u m e n t o n a p r o d u ç ã o d e 
c o m p e n s a d o . 
TABELA 36: QUANTIDADE E GASTO MENSAL DE SARRAFEADO 
0-49? 500-999 1000-1999 +2000' Total 
. _ _ _ _ 
Voluse («') 215 7.18 398 13.29 850 28.38 1532 47.05 2995 100.00 
Valor unitário iCzí) 1336.00 - 1962.00 - 1497.00 - 1358.00 - 1477.00 
Valor total (Orí 1000) 237.30 6.49 730.80 17.65 12739.00 28.30 2081.05 47.05 4423.05 100.00 
FONTE: Dados da Requisa 
Veri-fica-se que tanto em volume como em gasto com 
esta matéria-prima, há um aumento constante na part i c i piaçâo 
das classes com o aumento na produção, mas há uma diminuição 
relativa do valor total comparativamente ao volume nas 
classes de maior produção, tendo a classe 2 um aumento 
preponderante em sua participação. devi do ao maior valor 
unitário pago por esta matéria-prima. 
O valor méciio pago pel a indústria de compensado por 
esta matéria-prima estava na época cia pie s qui sat em Cz 
1477.00/m3, 
4,13 COMPARAÇÃO NA UTlLIZftÇfiO DA MATERIA-PRIMA DO SUL. 
E DO NORTE E OESTE DO BRASIL. 
Uti 1 i zancJo-se os dados cie consumo e preço das 
matériae-priiiias, f êz -se análises sotare a parti ci pação das 
1 à m i n a s p r o v e n i e n t. e s d o s u 1 d o B r a s i I , p r i n c i p a 1 m e n te d o 
própr i o Estado do Par an é. e Santa Catarina, e de láminas 
provenientes do norte/oeste do Brasi1. 
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No cómputo geral, verifica-se que as lâminas 
provenientes do norte e oeste do Brasil já es;tão tendo uma 
par t i c i pação muito maior, tanto na composição do volume cromo 
no valor gasto com matéria-prima. 
Em relação ao volume verifica-se que as macieiras 
provenientes do norte e oeste têm uma parti cipação de 58„59% 
em lâminas torneadas e cie 83.11% em lâminas; faqueadas, 
mo st. ran ci to a. alta dependência que já ocorre na industriai de 
compensados do Estado do Paraná em relação a lâminas cie 
outras regiões cio Brasi 1 (tabela 37).. 
T A B E L A 3 7 : U S O DE L A M I N A S DO SUL E DO N O R T E / O E S T E DO B R A S I L 
F'r o c e d é n c i a 
Q u a n t i d a d e P e r c e n t u a l 
Sul 
Nor t e / 
/ o e s t e Sul 
N o r t e / 
/ o e s t e T o t a l * 
Q u a n t i d a d e t o r n e a d o í m 3 ) 
Q u a n t i d a d e f a q u e a d o í m 2 ) 
1 1 8 5 6 
2 7 2 0 6 
174 3 8 
9 0 1 1 9 1 
39. 8 4 
2. 5 0 
5 8 . 59 
8 3 . 10 
98. 43 
85. 6 0 
C z í t o r n e a d o ( 1 0 0 0 ) 
C z í f a q u e a d o ( 1 0 0 0 ) 
2 5 6 2 0 3 4 3 1 5 
5 2 7 8 . 8 
41 . 9 4 
2 9 
5 6 . 0 0 
77. 4 0 
9 7 . 9 4 
8 0 . 69 
C z í t o t a l í 1 0 0 0 ) 2 5 8 4 5 3 9 5 9 4 3 8 . 0 6 5 8 . 3 1 . . 9 6 . 3 7 
* O s v a l o r e s n à o f e c h a m i 0 0 % p o r n ã o e s t a r c o m p u t a d o as láminas-
d e n o m i n a d a s " o u t r a s e s p é c i e s " 
F O N T E : D a d o s da R e q u i s a 
Este fato está intimamente 1 i gado a diminuição da 
área florestal do sul cio Brasi 1 e ao direcionamento dado aos 
ref 1 orestamentos realizados na região,, 
Estes ref1 orestamentos visaram básicamente suprir as 
indústrias cie papel e celulose, definido quando da formação 
d o D i s 11" i. t o F .1 o r e s t a 1 d o P a r a n ê.. S e n d o a s s i m , n ã o t i v e r a m u m 
p 1 a n e j a m e n t o a d e q u a d o , b em c o m o t rat a m e n t o s si 1 v i c u 11 u rais, 
para o suprimento de outras indústrias. 
Visualizou-se, nas; vi si tas as empresas, que as 
lâminas de pi nus mostravam mui tos p) rob I emas;, entre eles;, o 
de formação de nós indesejáveis ocasi onados por falta de 
t r a t a m e n t os sil v i c u 11 u r a i s , t. a .i. s c: o m o a p o da. 
TABELA 38: BASTOS MENSAIS COM LfifiINAS DO SUL E DO NORTE E OESTE DO BRASIL POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
(1000CZÎ) 
Classes de Produção 
3o de Orioeiïi 
TORNEADO 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 
czt Ï* v CZÎ r ï" c z i •/.• Ï " czt r r * 
KADEîftfiS DO SUL 4692.00 67,75 7.68 5728.32 44.10 9,38 12234.02 52.94 20.03 2963 16.41 4.85 
MADEIRAS DO NORTE 2232.20 32.23 3.65 6118.00 47.10 10.02 10872.23 47.05 17,SO 15093 83.59 24.71 
FASUEADD 
MADEIRAS DO SUL 82.90 33.16 1.22 135.00 5.37 1.98 6.73 1.39 0.10 0.00 10.00 0.00 
MADEIRAS DO NORTE 167.10 66.84 2,45 1476.96 58.71 21.66 65.43 13.52 0.96 3569 100.00 52.30 
* l na classe de produção 
** l entre as classe de produção 
FONTE: Dados da Requisa 
Ao se analisar por classe de produção, nota-se que a 
tendência em se consumir lâminas taqueadas do norte e do 
oeste aumenta com o aumento da produção, (tabela 39). 
Esta dependénci a acarreta um aumento ri o s g a s; tos com 
matéria-prima proveniente cio norte e cio oeste, 
principalmente no aumentes de custos de transporte. 
TABELA 39: QUANTIDADE MENSAL CONSUMIDA DE LAMINAS DO SUL E DO NORTE/OESTE DO BRASIL POR'CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classes de Produção 
Origem da Lámina 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 
Voî'ise X* I** Volume V '/." Volume I" V* Volume X* V 
TORNEADO(s 3) 
MADEIRAS DO SUL 2243 69.95 7.60 2712.0 43.03 9.11 5551 49.92 18.65 1331 13.64 4.47 
MADEIRAS DO NORTE 972 30.05 3.26 2468 43.71 8.29 5569 50.01 18.71 8429 86.36 28.32 
PAQUEADO(m2) 
MADEIRAS DO SUL 8339 29.37 0.81 15000 5.02 1.38 3367 0.05 0.31 0 0.00 0.00 
KftDEIRfiS DO «ORTE 21260 70.63 1.96 172703 57.84 15.92 14316 22.84 1.32 692912 100.00 63.89 
* X na classe de produção 
*• X entre as classe de produção 
FONTE: Dados da Requisa 
Em relação a lâminas "faqueadas. esta dependênci a ê 
mui to maior, chegando na classe de produção 4 se consumi r 
lâminas taqueadas; exclusivamente das regiões norte/oeste. 
Denota-se, assim, a queda da oferta cie madeiras 
nobres da região sul do Brasi1, que já não atendem às 
necessidades de produção em grande escala. 
4» 14 EQUIPAMENTOS 
Os equipamentos analisados feiram os básicos que 
compõem a indústria de compensados. São el ess Secador ; 
guilhotina; costuradeira; juntadeira; passadeira de cola; 
prensa; esquadre jadei ra e 1 :i k a de? i ra. 
Não foi possi vel ver i fie ar junto as; em pires; a s e 
•fabricantes dos equipamentos a vi da tit i 1 dos mesmos, já que 
mesmo estes não d i spun h am de elementos piara sua 
determinação. Sendo assim i mputou--se vinte anos como limite 
de obsolecêncid técnica doe equipamentos, limite 
e s t a b e 1 e c. i d a a p ó s a s v i s i t. a s;- à s; -f i. r m a s f a. c e a s; c o n d i ç ö e s; ci o s 
e q u i p a m e n tos, b e m c o m o i m p u. t. o u - s e p a r a u m a a n á 1 i s e 
comparativa a ici a de? de dez anos, utilizada normalmente para 
uso contábi1 . 
4.14,1 Secadores 
A prática de secagem artificial não está tão 
difundida na indústria de comp? en saci o s como era de se 
esperar. Esta prática que é de extrema :i. mpor tânc i a na 
definição da qualidade do produto -final, têm claro o seu 
local de menor d i fusão que é a classe 1, onde se têm o menor 
percentual de secadores por -fábrica. Sámente 3 empresas, ou 
seja, 25% das empresas amostradas desta classe de produção 
tem secadores arti-f ici ai s, com uma média cie vicia de 7 anos, 
(tabela 40). 
Tem—se muito difundido nesta classe a secagem 
natural , que não alcança o percentual de umidade ideal piara 
a elaboração de um produto de melhor qualidade. 
Nas classes 3 e 4, todas as indústrias têm pel o menos 
um secador artificial de lâminas;. 
Na classe 2, apenas uma empresa não tinha secador, 
mas já estava em fase cie recebimento cio mesmo. 
TABELA 40: UTILIZAÇfiO DE SECADORES ARTIFICIAIS DE LAMINAS 
Classe de Produção 
Equipamento 
0 - 4 9 ? 500-999 1000-1999 +2000 Geral 
secadores 3 9 15 7 34 
empresas 3 7 7 4 21 
secadores/espresa* 0.25 1.12 2.14 1.75 1.1 
Idade média 7 10.78 10.33 5.57 9.06 
* relacionado com o total de empresas amostradas na classe. 
FONTE: Dados da Requisa 
OB SBcadores mais; novos; encontrados; estão na classe 4 
cora uma idade média cie 5., 57 anos, enquanto que na 
•indústria, a idade média está em 9. 06 anos. Verificou-se a 
e>; i sténcia cie secadores quase alcançando a ob sol ecénci a 
técni ca. 
ficima de 15 anos; existem 5 secadores na amostra, 
representando 14.77. da população amostrada. Nesta população 
existem 41.18% de secadores acima de 10 anos de idade. 
Não foi encontrado nenhum secador com idade acima de 
20 anos;. Sendo assim, seguindo se o critério da ofosol ecénci a 
i 
técnica, a renovação dos; secadores menos; avançados 
tecnológicamente deve-se iniciar em um periodo máximo de 2 
anos. Isto presset p o n d o - s e q u e mes m o com r e p a r o s , o s 
secadores não tenham a produtividade, qual i dade e preços 
mais vantajosos (que os equipamentos mais modernos. 
4.14.2 Guilhotinas 
Pis guilhotinas foram encontradas em grande número na 
indústria de compensados, com uma idade um pouco maior que a 
encontrada para os secadores, 9.39 anos. 
Como nos secadores, há uma relação número de 
gui 1 hot. i na/empresa maior na classe 3, com , 5.42 
g u i 1 hi o t. i n a s / e m p r e s a , i t. a b e 1 a 41 ) „ 
TABELA 41: UTILIZADO DE GUILHOTINAS 
Ci a sse de Produção 
Equipamento 
0 -49? 500-999 1 000-1999 +2000 Lierai 
guilhotinas 16 12 11 77 
empresas 10 8 1 4 29 
quilhotinas/espresa' 1 •71 1.50 5.42 n -i r L . i J 2.45 
Idade ffiédia 11 .50 8.67 10.00 Q ~ 7 u • i. / 9.39 
* relacionado coœ o total de eisp resas amostradas na classe 
FONTE: Dados da Peguisa 
V e r i f :i. c a — s e q u e a c 1 a s s e 1 é a ú n i >..: a o n d e 
e m p r e s a s s e m g u i 1 h o t i n a d u a s , s e n d o q u e e s t 
c: o ni p e n s a cl o s; cl e b a i a o u a l i cl a d e . 
+ az em 
Nota-se que um percentual de 10.39% de guilhotinas 
têm uma idade superior a 15 anos, percentual menor' do que 
para secadores, mas já existem guilhotinas acima da vicia 
útil estabelecida pela obsolecênci a técnica, em uma 
proporção de 5.19% cias gui 1 hot i nas; encontradas na amostragem 
fei ta. 
4.14.3 Costuradeiras 
Este equipamento näo têm uma difusão tão grande ainda 
na indústria de compensados do Eist ado do Paraná, (tabela 
42) . 
Sua utilização sobe com o aumento da produção e sua 
idade média, inversamente, diminui. 
TABELA 42: UTILIZAÇftO DE COSTURADEIRAS 
Classe de Produção 
Equipamento 
0-49? 500-999 1000-1999 +2000 Gera! 
costuradeiras 0 3 B 5 16 
empresas 0 2 2 3 7 
costuradeiras/empresa* 0.00 0.37 1.14 1.25 0.51 
Idade média 0.00 9.67 S.62 6.BO 8.53 
* relacionado com o total de empresas da classe. 
FONTE: Dados da Requisa 
Nota-se que apesar de existirem nas duas últimas 
classes um número de costuradei ras mai or do que o número de 
empresas entrevistadas na classe, dando um índice de 1.14 e 
1.25 de ut i 1 ização por empresa respectivãmente, há uma 
cone an tração , na cl as; se 3, era apenas duas; empresa , sendo 
ainda que apenas uma delas responde com a utilização de 7 
das S costuradeiras da classse, dando um percentual de 
87.50%» Na classe 4, uma cias indústrias não utiliza 
costuradeiras. 
Apenas uma costuradeira está próxima da obsolecência 
técnica, enquanto que 8, ou seja, 50% já ultrapassaram a 
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vida útil contábil, mostrando que a utilização de reparos e 
c o n s e i-1 o s t e m p r o I o n g a d o r a z o a v e I m e n t. e o u s o d e s s e 
equi pâment o.. 
4 . 14 „ 4 J un t ad e i r a s 
Tendo básicamente a mesma função cia costuradei ra, a 
juntadeira, principalmente a de fita,, têm urna difusão bem 
maior cio que o equipamento definido como "costuradei ra" » 
TABELA 43: UTILIZAÇfiO DE J U N T A D E I R A S 
Classe de produçSo 
Equipamento 
0 - 4 9 9 500-999 1000-1999 +2000 Serai 
juntadeiras 16 
empresas 7 
juntadei ras/empresa* 1,33 









* relacionado coa o total de e m p r e s a s amostradas na classe. 
FONTE: Dados da Requisa 
ño se verificar o equi pamento "juntadeira", tabela 
43, e analisar conjuntamente com o equipamento 
"costuracleira11 ; vê--se que na c 1 asse 1 súmente 7 empresas 
realizam algum tipo de junta na capa e contra-capa para a 
formação do c o m p e n s a d o » 
Pode-se concluir assim (que o restante das empresas 
desta classe produz em sómente compensados de baixa 
qualidade. Com o aumento da produção, aumenta a utilização 
destes dois equipamentos, buscando se assi n 
melhor eficência técnica e econômica, 
Na classe 3, uma empresa não utiliza juntadeiras, mas 
esta empresa é representada justamente pela empresa que 
u t i 1 i z a e n o r m e;n e n t e o e q u i p a m e n to " c o s t u r a ci e ira". 
Rspete se aqui o que -foi visto nos outros 
equipamentos, uma idade média menor na classe 4. Esta classe 
tem equipamentos mais novos provável mente por sua maior 
capacidade de produção, concomitantamente ao de melhori a de 
qual i dade, faz com que se invista mais em bens de capi tal 
para ate n d er- e s s es t i n s. 
As juntadei ras são mantidas com uma i dade média 
relativamente pequena, nao se visualizando umá incidência 
deste equipamento pró;; i mo ao fim de sua vida útil ou de sua 
o ! 3 s o I e c ê n c i. a técnica. 
4.14.5 Passade!ras de Cola 
As pass-adei ras de col a estão sendo muito utilizadas 
na indústria d s comp; en sad os, como era de se esperar ,, 
Sua. idade médi a é al ta, 10. 10 anos. Novamente 
repete-se a menor idade média na classe 4, com 6.53 anos. 
TABELA 44: UTILIZAÇfiÜ DE PASSADEIRAS DE COLA 
Classe de Produção 
Equipamento 
0-49? 500-999 1000-1999 +2000 Geral 
Passadeiras de cola 26 21 38 17 102 
Esioresas 12 8 7 4 31 
Passadeiras de cola/empresa* ' 2.17 2.62 5.43 4.25 3.29 
Idade média 6.76 12.48 9.74 6.53 10.10 
* relacionado coa o total de e-apresas amostradas na classe. 
FONTE: Dados da Requisa 
Um pequeno número cie paseadei ras de c:o] a aproMimam-se 
o u j á u 1t r a pi a s; s a r a m d o 1 i mi te c:l a o h s oí ec: ó n cia t é c: n i c a , s e n ci o 
7=8% acima de 15 anos e 3.9"/. já ultrapassaram a obsolecência 
t éc: n i c a 
4.14.Ò Prensas 
As piren s;, a s té m a maior idade média encontrada entre 
os equi pamentos, corn 11.20 anos, (tabela 45). 
A menor idade média encontrada si tua se novamente na 
classe 4, com 7.5 anos. ¡Esta ciasse mostra ter uma 
p r e o c: u pi ação ni a i o r n a r e ri o vaçS o d e s; e u s; e q u i pi ame n t o ï; „ 
Há um aumento no nú mere; de prensas/empresa c o m o 
aumento da produção cia empresa. 
TABELfi 45: U T I L I Z A D O DE PRENSAS 
Classe de Produção 
Equipamento 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Geral 
prensas 21 18 26 18 83 
espresas 12 8 7 4 31 
prensas/eapresa* 1.75 2.25 3.70 4.50 2.68 
Idade média 12.14 13.33 11.15 7.50 11.20 
* relacionado com o total de empresas da classe. 
PONTE: Dados da Requisa 
4.14.7 Esquadrejadeiras 
O e q u i p a rn e n t. o " e s q u a d r eja d ei ra " têm também u m 
utilização muito difundida na indústria de compensaclos. 
Hé uma grande di f crenci ação entre as esquadrejacleira 
utilizadas na i n d ú s t r i a d e c:: o m p e n s a cl o s , c: o m e q u i p a m e n t o 
caseiros e equipamentos já com tecnologi as mai s avançadas. 
TASELA 46: UTILIZAÇAO DE ESQUADREJADEIRAS 
Classe de Produção 
Equipamento 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Geral 
esquadrejadeiras 13 12 14 8 47 
e i p r e s a s 12 8 7 4 31 
esquadrejadeiras/empresa* 1.08 1.50 2.00 2.00 1.52 
Idade média 10.69 13.00 11.36 7.37 10.70 
* relacionado com o total de empresas amostradas na classe. 
PONTE: Dados da Requisa 
No geral, a tecnologia utilizada não está em estági 
m u i t o a. v a. n ç a d o , p o d e n d o s e r v i s t o p e 1 a i d a cl e m é cl i a cl e s t. 
equipamento que está em 10.70 anos, (tabela 46). 
Pode-se notar também um pequeno aumento no número 
médi o/empresa deste equipamento com o aumento da produção. 
H é. u m p e r c e ri t. u a 1 r e 1 a t. .i. v a m e n t. c? a 11. o d e e q u i p a m e n t o s 
com idade acima de 15 anos, representando 23.40% das 
esquadrejadeiras em uso. No equipamento esquadrejadeira, 
10.64% já ultrapassaram a vida útil . 
4. 14. S L i >; a d e i r a s 
Neste equipamento, há um percentual de empresas com 
um nível tecnológico comparat ivamente elevado, portanto com 
uma produti vidade alta. Este fato está relacionado 
p r i n c i p a 1 me n t. e c o m as e m p r esa s d e p r o d u ç ã o e m e s cala m a i s:; 
e 1 e v a d a. 
Nas empresas com produção relativamente altas, caso 
comum na classe 3, é comum fazer-se um turno a mais nas 
li cadeiras para acompanhar a produção dos outros; setores. 
TABELA 47: UTILIZAÇR8 DE LIXftDEIRAS 
Ciasse de Produção 
Equipamento 
0-499 500-999 1000-1999 +2000 Geral 
liíâdeiras 12 14 19 8 5Î 
es-presas 12 8 7 4 31 
l i s a d e i r a s / e E p r e s a * 1, ,00 1.75 2.70 2.00 1.71 
Idade (Tiédia 10. ,75 8.14 9.16 r J, ¿J 8,23 
* relacionado coi? o total de empresas aaostradas na classe. 
FONTE: Dados da Requisa 
Verifica-se que na classe 4, apesar de ter 
produção maior que na classe 3, tém um número menor 
uma 
de 
i i X a d e i r a s / e m p r e s a., e v .i. d ê n c i a n d o - s e a s s i m u m a m a. i o r 
eficiência na utilizaçaô deste fator. 
Repete-se neste equipamento a menor i dade médi aí para 
classe 4 com 5.25 anos. 
Apr ox i maclaclmen t e 13.21% das lixacieiras têm idade 
acima de 15 anos e 5.66% com idade acima de 20 anos. 
4.15 ANALISE DOS CUSTOS 
Verificou-se a composição dos custos da indústria de 
compensados no Estado do Paraná, conforme os 9 Itens já 
descritos na metodologia. 
A análise foi feita encima do custo fixo médio e do 
custo variável médio, por classe de produção e piara a 
indústria de compensados, 
Para. a indústria de compensados no Estado 
do Paraná, o custo total médio de produção foi de Czí 
3364.98, sendo que o custo variável médio foi cie Czí 3264.98 
e o custo fixo médio de Czí 599.95, (tabela 48). 
0 cus t o v a r i é v e 1 m é d i o c o n t. r i b u i u c o m 84. 48% d o c u s t o 
total médio, en quanto que o custo fixo médio contribuiu com 
15.52% do custo total médi o. 
Os itens dei custo que mais oneraram o custo total 
médi o f oram os fatores "matéria-prima" , "mão cie obra", 
"crol a" ca "insu mos", (que parti ci piar a m respectivamente com 
71.59%, 8.71%, 6.36% e 5,90%. 
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Se somarmos o -f ator "cola" ao item "i ri sumos" , já que 
este pode -fazer parte deste item, -f i car i amos nesta somatória 
com 12,, 26%, 
T A B E L A 48: E S T R U T U R A DO C U S T O M E D I O DE PRODUÇfiO DE C O M P E N S A D O S 
I t e n s do C u s t o 
C Z Í / M 3 
P a r t i ci p 
CM 
a ç â o 
C V M 
p e r c e n t u a l 
C F M 
C U S T O V A R I A V E L 
M a t é r i a - p r i ma 2 7 6 6 . 7 7 7 1 . 5 9 8 4 . 7 4 -
C o l a 2 4 5 . 7 5 6. 3 6 7 . 5 3 -
I n s u m o s 2 2 7 . 9 1 5. 9 0 6 . 9 8 -
Ar ma.2 e n a m e n t o 2 4 . 5 5 0. 6 4 0. 7 5 -
C u s t o v a r i á v e l m é d i o 3 2 6 4 . 9 8 8 4 . 4 8 i 0 0. 0 0 -
C U S T O F I X O 
Admi ni s t r a ç ã o 6 8 . 25 1. 7 7 - 1 1 . 3 8 
T e r r e n o 4 0 . 6 9 1 , 0 5 - 6. 7 8 
M ã o - d e - o b r a 3 3 6 . 7 7 8 . 7 1 - L 1 T U U B 1 y.' 
Equi pa/nentos 7 3 . 3 3 1. 9 0 - 12. 2 2 
Edi f i c a ç ü e s 8 0 . 9 0 2. 09 - 1 3 . 4 9 
C u s t o f i >•: o méd i o 59 9 . 9 5 15. 52 — 10 0. 0 0 
C U S T O T O T A L M E D I O 3 8 6 4 . 9 3 1 0 0 . 0 0 — -
F O N T E : D a d o s da R e q u i s a 
A al ta participação do item "matéria-prima" deve-se a 
vários -fatores, tais cornos escassez da matéria-prima na 
própiria região sul? elevada distância das novas -fontes de 
matéria-prima; grande concorrência na aquisição da 
matéri a-pri ma, seja lâmina ou tora. 
Outro aspecto que pode afetar algumas das espéci es 
esta ligado ao -fator "gosto e preferência" exi s tente, por 
pinho, cerejeira e mogno entre outras. 
0 item com maior participação ap>ós "matéria-prinia" , 
refere-se ao fator "mão-de-obra", podendo-se ai ser visto a 
grande participação que têm o primeiro -fator, 71.59% de 
matéria-prima, contra 8.71% de mão de-obrai,, 
Ü fator "cola" que responde sózinho com ¿>.36% na 
estrutura de custo total médio de produção de compensados, 
demonstra que têm uma importância relativa, mas como todos 
os outros itens, longe da grande part icipação que têm o 
•fator "matéri a~pr i ma" » 
U item "equipamento" mostra-se com uma importância 
relativa muito pequena na estrutura de custo total médio de 
produção. Este fato reflete o pequeno' investimento que se 
realiza na, indústria de compensados, tendo equipamentos 
chegando na obsolecênci a, isto quando não a ultrapassaram, 
Das empresas anal i sadas, 45.16% ti veram seus custos 
totais médios maiores; que Czí 3864.93 e 48.39% das empresas 
tiveram seus custos variáveis médios maiores que Czí 
3264.98. 
Com a relação a estrutura de custos por classe de 
produção, verificou—se que o custo total médio decresce a 
medida que se aumenta a produção, denotando o efeito escala 
na produção. 
Em relação a classe 1, onde o custo total médio é 
men or do que nas outras duas criasses seguintes, nota-se que 
se fabrica básicamente compensados de mais baixa qualidade 
viabilizando assim a aquisição, principalmente cie 
matéria-prima a um valor menor, já que não terá necessidade 
de lâminas de mais alto valor para a produçaô de compensados; 
d e f ï i e 1 h o r q u a I i d a d e « 
Deve-se ressaltar que nesta classe, há também 
e in p r e s a s com mai o r- e s p e c i al i z açã a e m c o m p e n s a d o s 
decorativos, de alta qualidade, mas sSo em pequeno número, 
P o de-se v eri í ic ar a i n da qu e h á uma elevação 
relativa da prticipação da matéria-prima na estrutura de 
custo com o aumento da produçaõ. 
Apesar de na classe 4 o custo de matéria-prima/m3 
de compensado produzido ser o menor de todos, Czí 2399.72, 
na composição da estrutura de custos responde com 75.51% do 
valor, a maior participação entre as; quatro classes, 
evidenciando uma dependência muito grande deste fator. 
Ainda em relação a matéria-prima, vislumbra-se 
que as classe 4, que demanda um grande percentual de 
macieiras do norte/oeste do Brasil, está com um custo 
unitário menor cio que as; outras três; classes, indicando uma 
utilização mais eficientemente do fator "matéria-prima". 
Inversamente, o fator "cola" mostra um aumentes no seu 
vai or ÍCzí/m3) crom o aumento da produção, ocorrendo uma 
pequena queda na última classe. 
TABELA 49: ESTRUTURA DE CUSTO HEDIO DE PRODUÇÃO DE COMPENSADOS 
POR CLASSE DE PRODUÇÃO 
Classes de Produção 
Itens do Custo 0-499 500-999 1000 -1999 +2000 
CZî/M3 7. CZ$/K3 l CZÎ/M3 I CZÍ/K3 7. 
CUSTO VARÍAVEL 
Natéria-Prifia 254A.02 68.79 3375.26 72.41 2746.05 10.07 2399.73 75.51 
Cola 203.72 5.50 264.55 5.68 290.10 7.40 224.64 7.07 
Insusos 242.13 6.54 287.07 6.16 231.81 5.46 168.64 J.31 
Arsazenaisento 24.96 0.67 45.52 0.98 23.17 0.59 4.55 0.14 
Custo Variável Médio 3016.84 81.51 3972.40 85.22 3273.13 83.52 2797.56 88.03 
CÜSTO FIXO 
Adainistraçâo 79.19 2.14 59.04 1.27 114.02 2.91 20.74 0.65 
Terreno 54.39 1.47 64.66 1.39 33.76 .86 9.98 0.31 
RäO-de-0bra 403.30 10.90 303.44 6.51 329.51 8.41 310.82 9.78 
Equipamentos 66.89 1.81 71.26 1.53 126.69 3.23 28.49 0.90 
Edificações 80.77 2.1S 190.44 4.09 41.88 1.07 10.52 0.33 
Custo Fixo ilédio 684.54 18,49 688.84 14.78 645.85 16.48 380.55 11.97 
CUSTO TOTAL HEDIO 3701.38 100.00 4661.24 100.00 3918.98 100.00 3178.11 1 .00,00 
FONTE: Dados da Pequisa 
Inversa mente i ° •f ator " C D la" mosti '" a um aumentei no seu 
valor <Cz$/m3) com o aumento d a p r •oduç'âo, ocorren c:l ci uma 
pequena queda na última cl as s e . 
Em r el açã o a mão—de-obra, ver i i- i c:a -•se també m uma 
maior eficiénc : i a n a cl a s se 4 , po • is C:: o m u m c LA S t o u n i t Á r i o d a 
mâo-de—obra, s •al ár i os + encargos; soc : :i. a i. s, mai s elevad os; do 
que das outras ; cías ses, têm um c: ustc:</ ' M 3 menor d o c ^ u e o u t r a s 
d u a s c 1 a s s e s , 1 , de •mon s • tranc :1o r e a 1 m e: ;nte a mai or 
produt i vi dade d a m so-d e ~ o b r a desta c 1 a sse, c o r r e i ac:: .i. CÍ na d o 
lógicamente cc ) m e q u i parnei ¡ t o s • mai s pre ¡ d u t . i ve:)s N 
Pode—se ? vis; ual i cri i' f:; >ste aspee : t. o na. tat ¡el a 4? c ¡nde o 
•fator "eaui oamento" t ê m LliTi c u s t o / m 3 bem menor na cía ; S SC? 4 
CD m C;:: $ 23.49/m 3, representando sámente 0.907. na estrutura 
de c u s t; o s de p r o cl u ç ã o cl e s ta cl a s;, s e , v i a b i 1 i z a n cl o a 
p> o s s i ta i 1 i d a c J e d e g r a n d e s i n v e s t i m e n t. o s n e s t e fa t or. 
Em geral , nas outras; classes, o fator "equipamentos" 
té?m uma ¡::;art i ci pação pequena na estrutura de custos. Vê-se 
assim, como já foi mostrado na estrutura geral cie custos cie 
produção uma menor inversão em tecnologia, comprovada pela 
idade dos equipamentos, e viabilizando também nestas outras 
cias s e s , .i n t e r e s s a n t. e s p o s s i b j. 1 i ti a d e s d e :i n v ers ã o e m 
tecnologi as mais modernas. 
A capacidade que as empresas, a curto prazo, podem 
suportar a um dec: ré sc i mo no p reçu cio seu produto ou a um 
aumento no seu custo, é dependente d relação direta entre 
seus custos -fixos e seus custos variáveis;, quando o preço 
deste produto habitualmente se mantém próx i mo ao seu custo 
total médi o. Visualizou-se que a indústria de compensados 
está c: o m u ma capa c i. d a d e p> r e c á r ia para s u p orta r q u a 1 q u e r 
mudança b r u s c a n a s i t e n s cl e s;; c r i t o s ac i ma. 
A indústri a de compensados têm uma relação entre os 
seus custos fixos e seus custos variáveis; em torno de 0. 18. , 
ou seja, há um alto percentual de custos; variáveis sobre os 
custos fixos. 
Sendo assim, nota-se que a i ndústri a de compensados 
difici 1 mente suportará quedas g randes nos seu s preços ou 
grandes altas nos seus custos, pressupondo—se para isto que 
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o preço do produto normalmente esta próximo ao custo total 
m é d .i. o d a i n d ú s t r i a. 
Isto pode ocorrer, pois uma empresa, a curto prazo., 
somente continuará em atividade se verificar que está 
cobrindo pelo menos os seus custos variáveis médiob de 
produção.. No momento em que esta condição não se verificar, 
as empresas estarão propensas a se retirar da atividade. 
Anal i sando-se nas classes de produção, verifica-se 
que todas as classes apresentam uma razão entre o custo fixo 
e o custo variável mais próximo a zero do que cie um, 
tendendo assi m a não suportar as mudanças bruscas que podern 
se veri fie: ar nos preços; e/ou nos custos, o pr i m ci r o pvara 
baixo e o s eg un ci o para cima, na presuposição do preço 
manter-se próximo ao custo total médio. 
Das quatre» classes, a número 1 é a que têm uma menor 
sensibilidade a estas variações;, com uma razão custo 
f i xo/custo variável de 0.23. 
A classe com maior sen s i bi 1 i c'a de a estas; variações 
•ficou sendo a de número 4 corn uma razão em torno de O. 14, A 
classe número 2 têm uma relação em torno de 0.17 e a classe 
número 3, uma relação em torno de 0.20. 
Esta relação pode ser viz uai izad na -ugura U6, 
notando-se a aproximação da curva de custo variável médio 
com a curva de custo total médio, com o aumento da escala de 
oroducão 
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4.16 ANALISE DAS FUNÇÕES DE CUSTO 
Visando analisar estatisticamente as relações entre 
custo total médio e rendimento tísico, -foram ajustadas 
equações aos; dados; da amostra. As; estimativas dessas; 
equações são apresentadas nas -figuras; 5, 6 e 7, e nos anexos 
3 e 4. Com base nos critérios definidos anteriormente na 
metodologi a, foram seieci onadas equações estruturai s, que 
são a seguir analisadas; e interpretadas. 
4.16.1 Custo Total e Custo Variável Total 
A equação selecionada de custo total foi a pol i norni al 
de 3 o grau, a qual além cie um bom ajustamento apresentou-se 
coerente com a teoria de custos. 
A equação de custo total ajustada foie 
CT = - 422607 + 6622.57P - 2.56621 P M + 0.000506316 P 3 
s (398686) (1523) (1.42) (.00035) 
t <--1.06) (4.35) (--1.80) (1.44) 
R 2 = 0.92 
F = 109.63** 
onde CT == custo total de produção em Czí; 
P — produção mensal , em m 3 
Através; desta equação, representada gráficamente na' 
figura 8, retirou-se o custo total médio que ficou sendo: 
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CT M = - 422607/:-; + 6622.57 - 2.56621:-: + 0. 000506316H 52 
onde CTM = custo total médio em Csí/m 3 
D e c o n -f- o r m i d ade c o m o c: o e f i c i e n te de deter m i n a ç S o 
e n c o ntrado , a produção mensal expl i cou 92. 00% das; vari ações 
no custo total. 0 teste t mostrou que o coeficiente b % é 
estatisticamente .diferente de zero ao nivel de 1 % de 
probat? i 1 i dade , o coeficiente b é estât i sti camente diferente 
de zero ao nível de 5% de probabi 1 idade, enquanto que o 
coef i ci ente b 3 é estatisticamente diferente de zero ao nivel 
de 10% de probabi1 idade. 0 coeficiente b 0 se mostrou 
estât i s;t i camente diferente de zero sómen te a 25% de 
probabi1 i dade . 
Essa equação permite mostrar como o custo total médio 
e s t á r e 1 a c i o n a cl o à p r a d u ç ã o. 
Para o custo variável total, ajustou-se também uma 
equação poli no mi al do 3<;:' grau, que ficou sendo; 
CVT— -449309 + 6030„ 61P - 2.67905 P 2 -i- 0.000533523 P 3 
s (342984) (1316) (1.23) ( 0.0003) 
t (-1 „ 31 ) (4 „58) (--2. 17) (1.92) 
R=i:= 0.92 
F-- 1 13.46" 
onde CVT -•• custo variável total em Cz*;; 
P - produção mensal, em M3 
C z $ / m 3 
q> "!;.... 
Para o custo variável médio, seguiu-se a m es; m a 
metodologia utilizada para o custo total médio, siendo a 
equação resultante: 
CVM~ -449309/x + 6030., 6:1 - 2„ 67905« + O. 000583523;; 
' onde CVM = custo variável médio em Cz$:/m3 
0 teste t mostrou que o coeficiente b 0 é 
estatisticamente diferente de zero ao nivel de 10% de 
probabi 1 i dade , o coeficiente b % é estât i st i cánsente diferente 
de zero ao nivel de 1% de probabilidade, o coeficiente b 2 é 
estât i st i trámente diferente de zero ao nivel ele 2.. 5% de 
probabi1 idade e o coeficiente b» é estati st i camente 
d i i er ente cie zero ao nivel ele 5% ele probab i 1 i dade.. 
Ver i f i ca—se a grande semelhança existente entre os; 
valores cios coeficientes e dos testes estât i st i eos do custo 
total e do custo variável total, inferindo dai, a alta 
par t i cr i p; ação que demonstra ter o custo variável total para 
a formação do custo total da indústria de c o m p e n s a d o s a 
1 on g o p r a z o. 
¡"'ara défi, n i r o crust o marginal, ob te ve—see a primeira 
der i vacia cia equação de crust o total, obtendo - se a seguinte 
ex pressão; 
CM g = 6622 „ 5 7 -• 5 „ 1 324x + 0 „ 0 01 SlSVx^ 
onde CM g = Custo Marginal em Czî/m3„ 
C z $ / m 3 
O custo marginal foi utilizado para se localizar a 
curva de oferta da indústria a longo prazo, bem com a zona 
econômica de produção da mesma. 
Anal isanclo-se a equação de custo total, e a figura 
05, verifica-se que o intercepto correspondente está com 
sinal negativo, demonstrando a pouca relevância que têm o 
custo fixo a 1 ongo prazo piara a i ndústri a de compensados, 
soma-se, ainda, a pouca significancia estatística 
demonstrada pelo intercepto. 
Esta verificação vai ao encontro das análises 
anteriores vistas também nas; tabelas;. 48 e 49, mostrando 
consequentemente a pequena inversão existente em bens de 
c ap i t a1. 
Verifica-se no eus;to total médio, figura 06, que o 
ponto de mínimo es;tá se dando na ciasse de maior produção, 
em uma produção aproximada cie 2450 m3/mês. 
Houve então até este ponto uma economia de escala, 
onde se chegou ao ponto de máxima eficiência, Com as 
tecnologias utilizadas atualmente na indústria de 
compensados e dada a estrutura de custos encontrada, 
verificou-se então a existência de um ponto de custo total 
médio mínimo, após;- o que começa a ocorrer uma desee onomi a de 
e s c a la gr a d u a 1 , p o r é m 1 e n t. a „• 
Outra curva de custo total médio proveniente cia 
equação de custo total linear, anexei 3, não teve um ponto de 
mínimo, já que é uma curva hiperbólica. 
C z $ / m 3 
Na curva de custo total médio, derivada da equação 
pol i 11 o m i a. 1 d e ^ g r a u d e c u s t o t o t a 1 , n o t. a s e u (ti a u rn e n t o 
deste custo total médio com o aumento da produção nas firmas 
de menor tamanho, ocasionado principalmente pelo fator 
matéria-pri ma, que começa a ter um valor agregado maior com 
a melhoria de qualidade e mudança de origem desta. 
Há uma queda constante no custo total médio, 
consequentemente gerando economia de escala, nesta duas 
curvas de custo total médio. Esta queda se dá de forma muito 
pouco acentuada demonstrando que com o aumento da produção, 
a diluição do custo fixo é muito pequena., 
Esta afirmação é corroborada pelas tabelas 48 e 49, 
que mostram a grande participação que têm o custo variável 
médio na composição do custo de produção. 
Ma figura 06, que mostra o custo total médio 
proveniente da equação de custo total pol i nomial do 3 o grau, 
verifica-se também que esta queda, economia de escala, não é 
acentuada. 
Anali sando—se a oferta, mostrada na figura 06, 
têm-se, por definição, que esta representa também a relação 
entre as quantidades oferecidas do produto e o seu custo, 
mantendo-se constante os preços do produto e os demais 
fatores. 
A curva de oferta coincide com a curva de custo 
marginal, i ni ci ando-se no cruzamento com a curva de custo 
variável médio quando esta está no seu ponto de mínimo e a 
curva de custo marginal esta em sua -fase crescente, ou seja, 
a curva de oferta está além do limite inferior da zona 
e c o n ò m i c:: a de pro d u ç ã o „ c o n f o r m e a t e o r i a e c: o n árnica, ( p o n t. o 
I' figura 06). 
Ma industria de compensarlos, este limite inferior e o 
i n ici o da curva de oferta está se ciando apr ox i m acia men te em 
uma produção ele 2200 m 3/mês, a um custo total médio 
aproM i rnado de Czí 3235.00/m 3 e a um custo variável medio 
aproximado de Czí 2700.00/m3. ; 
A 1ongo prazo, as firmas menores devem ter em mente 
um aumento na sua capacidade produtiva, pressupondo-se que 
os empresâri os, agindo de forma racional , procuram uma 
redução nos custos e em conseqüência um aumento no lucro, 
aproximando-se assim cia curva cie oferta existente para a 
indústria, tornando-as também mais comp>et i t i vas. 
Para as empresas mais distanciadas da curva cie oferta 
da indústria, vê se que se pode realizar um aumento na 
c a p a. c i d a d e p r o d u t i v a. c o m u m a. m a. i o r i. n v e r s ã o e m b e n s d e 
capital, tecnologia, sendo que trará consequentemente uma 
maior eficiência na utilização dos fatores cie produção. 
Para as empresas que se encontram mais próximas ao 
inicio cia curva cie oferta a 1 ongo prazo, verifica-se que uma 
maior eficiência pode ser alcançada com um aumento na 
produção a curto prazo, através de uma melhor utilização da 
capaci dade produtiva ex i st ente cli mi nui ndo-se a oci osi dade 
das empresas, e a longa prazo, uma mudança tecnológica 
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poderá trazer um aumento na ef i céncia e uma redução nos 
oustos de produção. 
Nota-se ainda pel a -figura 07, que os ganhos de escala 
são menores para aqueles que logram um aumento na produção 
de 450 m 3/més para níveis mais elevados do que para aqueles 
que estão operando próximos ao nível de custo total médio 
mínimo, ou seja, próximo a 2450 m 3/mês. 
Este tato mostra qua há uma tendência no longo prazo 
a uma mel hor utilização dos -fatores de produção com o 
aumento da mesma. 
Verificando-se a tabela 49, nota-se que crom o aumento 
da produção, os principais itens; da composição de custos 
foram utilizados de forma mais; eficientes, sendo assim, 
espera-se que no longo p>razo, com o aumento na escala cie 
orodução, a firma tenha um aumento em sua eficiência. 
Na pequena faixa de diluição dos custos, economia cie 
escala, verifica—se que a um aumento de 1007. na produção, 
implica a uma diminuição aprox i mada nos custo total medi o de 
5.677», e o custo variável médio têm uma diminuição 
aproximada de 6. 177,. 
D custo variável médio es;tá =,r-,Hr-i utilizado de um; 
forma mais eficiente, trazendo ao custo total médio uma 
economia de escala a longo prazo. 
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Com a diminuição dos custos -fixos e variáveis médi os, 
n o t a - s e q u e h á u m a m e 1 h o r i a n a t e c n o 1 o g i a u t i 1 i z a d a pel a 
indústria de compensados. 
Verifica-se ainda nos custos variáveis médios, que o 
seu ponto de mínimo está muito próximo ao ponto de mi ni mo do 
custo total médio total refletindo a influência do fator 
variável na escala de produção, figura 06. 
Novamente verificando a tabela 49, nota-se que a 
maté r i a—p r i ma têm unia grande parti c i p a ç ã o n a c o m p o si çã o d o 
custo, o que demonstra que deve estar sendo usado de forma 
mais eficiente com o aumento da produção, ou seja, a 
matéria—pri ma mostra-se capaz de influenciar a economia ou 
deseconomia de escala da indústria. 
A matéria-prima pode estar refletindo o maior 
desenvolvimento tecnológico existente nas firmas de maior 
porte, onde mesmo não aparecendo com uma grande part i ci pação 
na composição di reta dos custos de produção, a mel hör 
tecnologia induz ao melhor aprovei tamento dos insumos de 
produção, como parece estar sendo demonstrado com a 
matér ia-prima. 
Apesar da matéria prima estar demonstrando uma 
tendência de queda com o aumento da produção, podendo 
inclusive estar afetando a economia de escala da indústria, 
nota se que na maior classe, sua part i ci pação na estrutura 
de custos é a mais elevada, correspondendo aproximadamente a 
- i 0.1 --
75% do custo total médio, tomando-se um fator critico no 
p r o c e s s o p r o d u t i v o. 
4„17 ANALISE DA EQUAÇRO MATEMATICA DE EFICIENCIA 
ECONOMICA 
As trinta e uma firmas; de compensados di str i bui das 
por ordem crescente de produção, demonstram que a firma de 
n<:'6 é a de menor custo total médio, com Cz $ 1996.49/m3 e uma 
produção aproximada cie 200ms/mês, tendo o menor custo total 
médio, por definição, seu índice de custo é igual a 100, e 
da mesma forma seu indice de eficiência (IEE) económica é 
igual a 100. 
0 IEE' mais baixo em relação a firma ó ê a da firma de 
n D18 com apenas 25.46% de eficiência em relação a firma cie 
n<::,6„ sendo que o melhor índice de eficiência após a firma de 
n" 6 é o da firma nr-' 14, com 73.97% de eficiência em relação 
a firma 6. 
As; relações entre o IEEï e o custo total méclio de 
eficiência econômica da produção de compensados estão 
ilustrados na figura 8. 0 eixo horizontal representa a 
escala cie produção de compensados expressa em m3/mês:; no 
eixo vertical encontram—se os seus respecti vos custos totai s 
médios expressos em Czf/m3,, 
Cz$/m3 
FIG08 - RELAÇÕES ENTRE CUSTOS MÉDIO, ÍNDICE DE EFICIÊNCIA 
ECONÔMICA E QUANTIDADE PRODUZIDA DE COMPENSADOS. 
A curva de custo total médio -foi formada pela união 
dos m e n o r e s d e s t e s c u s t o s r e s p e c t .i v o s c o r r e s p o n d e n ci o aos 
diferentes t aman he? s de firmas de compensados» Assim a curva 
parte da firma n'-'l passando pelas seguintes firmas: 2, 3, 4, 
ó, 14, 24, 2ó, 28, 29, 30 e 31. As firmas que estão aci mas 
desta curva têm uma eficiência menor em suas respect i vas 
quant i dades produz idas. 
No ei xo vertical, à direita, foi projetado o indice 
de eficiência econômica, fazendo com que o custo total médio 
cia firma ó, tenha índice 100 cie ef icéncia econômica. Assim, 
as outras firmas se apresentam com um indice de custo total 
médio maior que 100 e consequentemente, um indice de 
eficiência menor que 100. 
A u n i ã o d o s cl i f e;rente s p o n t o s ci e et i c éneia, 
correspondentes ao custo total médio cie ca ci a uma cias 
quant i ci ad es produz i das , representa a curva de eficiência 
econômica. As firmas 1, ó, 14, 28 e 30, nas; suas respectivas 
quantidades, têm o I EE máxima, sendo que as; firmas 5, 7, 8, 
9, 10, 19, 20 21, 22 e outras encontram-se em um nível em 
que seus custos totais médi os totais; são mais; elevados. 
Verifica-se que a classe de 200 m 3/mês têm a maior 
eficência comparativamente as outras; empresas amostradas, 
após o que se vérifiera que há uma tendência á estafo i 1 i z ação 
da eficiência com um aumento na produção, vi sto pel as firmas; 
Com a diminuição na produção, abaixo de 200 m 3/mês, a 
eficiência diminui de forma acentuada. 
Para ter uma melhor homogeneização das' firmas, _iá que 
a teoria cita que se deve ter produtos iguais para a 
comparação da eficiência, -foram retiradas 4 firmas que têm 
u m a m a i o r e specia I i z a ç ã o n a p r o d u ç ã o de c o m p e n s a d o s d e bai x a 
qualidade, bem como duas firmas com uma maior especialização 
em compensados decorativos, destoando assim do restante das 
-firmas que pr oduz ein uma gama maior cie compensados 
normal mente. Estas mantém uma maior igualdade na produção de 
tipos de compensados. 
G en cio assim, -foram retiradas as; firmas; de n13 1, 2, 4, 
6 , 7 e 11. 
Verifica-se na figura 9 que há uma maior apirox i mação 
na eficiência das firmas; que s;e encontram na curva cie custo 
total médio mínimo em sua respect i vas; produções. 
A firma de n <•"•' 1 4 se tornou nesta si tu ação, a firma de 
maior eficiência, consequentemente c: o m ci indice 100, com um 
custo total médio de Cz$ 2698«80/m 3, e uma produção de 500 
m3/mês. 
A s e m p r e s; a s q u e s e a p r o x i m am em e f i c i ê n c i a c o n t i n u a m 
sendo as firmas de n"24„ 26, 28, 29, 30 e 31, bem como a 
firma de nc;,25, mas que não foi ligada a curva de eficência. 
Nota—se que este método cie verificação cia eficiência 
está sequi ndo básicamente a mesma tendência das figuras 5 e 
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FIG. 0 9 - RELAÇÕES ENTRE CUSTOS MÉDIOS, 
ÍNDICE DE EFICIENCIA ECONÔMICA 
E QUANTIDADE DE COMPENSADOS 
PRODUZIDA SEM AS FIRMAS 1,2,4,6,7 E II. 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
O estudo desenvolvido sobre a Análise da Eficiência 
Econômica da Indústria de Compensados do Estado do Paraná 
possibilita as seguintes conclusões; 
1. E visível o aumento da produti vi dade da 
mão eie-obra com aumento da produção„ Verifica se? também que 
há uma mel her remuneração da mão de-obra na c l asse cie maior 
p roclução. 
Vérifiera—se que há uma diminuição no pese:? cie 
operários sem especi al i 2 ação quando se visualiza o s gas;tcjs 
real irados em relação ao número de operários existentes 
nesta classe de mão-de-obra«. 
Há uma pequena utilização cie técnicos com nível 
superior no setor cie produção cia indústria cie compensados de? 
Estado do Paraná, sendo que súmente 19.35% cias empresas 
amostradas tinham alguém deste nível. 
2. São poucas as espéci es de importância volumétri ca 
utilizadas pel a indústria de compensados cio Estado cio 
Paraná, sendo el as: virola; canel a; mescla. 
-1.07-
E m u m a p o s i ç ã o i n f e r i. o r se g u. e m s p i n u s ; s u m a à m a ; 
mad e i r a s b r a nc a s e pin ho. 
Estas 7 espécies respondem com aproximadamente 76% do 
vol u m e d e 1 â m i n a s;; t o r n e a d a s; u t i 1 i z a d a s p e 1 a i n d ú s t r i a d e 
compensados. 
0 •pinho encontra—se atualmente em uma posição 
secundária na utilização volumétrica, dando um indicativo 
da escassez em que se encontra esta espécie,, 
Quando se verifica a demanda de matéria-prima por 
cl asse de produção, nota-se nitidamente a passagem da 
utilização de espécies oriundas do sul do Brasil para 
espécies do norte e oeste do piais, sendo que se está 
i mportando destas regiões 1âmi nas inclusive para utilização 
como miolo, lâminas estas que tem um baixo valor agregado. 
Demonstra-se novamente a escassez de matéria-prima na região 
sul . 
3 „ C o n s i d e r a n d o - se os gast o s c o m 1 â m i i "i a s t o r n e a d a s , 
verifica se que há uma diferenciação nas participações das 
matérias-primas, em comp) ar ação com o volume consumido, sendo 
as de mais alto valor o pinho,o mogno e o cedro. 
4. Para lâminas; taqueadas verifica-se a elevadíssima 
participação da cerejeira, dominando totalmente esta forma 
de utilização de matéria-prima, representando cerca de 
SO. 86 7. do total de 1 âmi rias faqueadas utilizadas pela 
indústria de compensados cio Estado cio Paraná. Este 
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percentual deve aumentar ao se verificar a grande área 
demandada de outras espécies; na cl asse 3, vi sto que certas 
empresas amostradas -forneceram súmente o montante total das 
espéc i es; „ 
Ver i-f i ca-s;e que com o aumento da produção, aumenta a 
participação desta espécie, bem como do restante de lâminas 
•faqueadas provenientes cio norte e oeste do Brasi 1 , sendo que 
na última classe, 100% do total de lâminas faqueadas provêm 
destas regiões. 
As espécies de mais; alto valor encontradas; para 
1 à m i n a s f a q u. e a ci a s f o r a m : p i. n u s ; o u t. r a s e i m b u i a. 
5. Esta tendência de utilização cie lâminas, faqueadas; 
e torneadas, ci o norte e oeste do Brasi 1 se d á 
fundamentalmente pel a escassez cie matéria-prima cia região 
sul, somando se ao direcionamento dado á política florestal 
implementada na região, visando o beneficiamento cie outros; 
sub-setores do setor florestal, que necessitam de mai or 
massa volumétrica, sem necessitar de qualidades; especiais cia 
madei ra. 
Es; ta tendência em se utilizar um mai or volume de 
matéria-prima do norte e oeste cio Brasil, elevará a curva cie 
custo p a r a um patamar superior-, p r i n ci pai mente c o m o aumento 
do valor de transporte agregado ao seu custo. 
6. Os equipamentos estão tendes um grau de oci osi dade 
alto, tanto p e 1 o n ú m e r o d e t u r n o s; r e a 1 i z a d o s , c o m o ç e 1 a 
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ociosidade ocasionada dentro dos turnos realizados» 
Observou-se que em geral possuem uma vida útil média 
relativamente elevada. Os equipamentos careçem de um avanço 
t e c no .1 ó g i c o m a i o r , n o tan d o - s e p o u cas m o d i-fi cações n este s c o m 
0 passar das idades. A classe de maior produção está tendo 
u m m e 1 h o r a p r o v e i t a m e n t o d este c u s t o f i x o , b e m c o m o u m a 
mai or preocupação com a renovação tecnológica, mesmo que 
esta seja pequena. 
7„ 0 custo total médio de produção de compensados no 
•Estado do Paraná foi de aprox i madamente Cz$ 3864.93/m 3 no 
período de agosto a novembro de 1986, sendo que 84.48% deste 
total se referem aos fatores variáveis e 15„52% correspondem 
aos fatores fixos. 
Ei» Constatou-se que há um decréscimo no custo total 
médio com o aumento na produção de compensados. Somente 
ocorre um aumento na passagem da classe 1 para a classe 2, 
sendo que a partir dai há uma queda gradati va, demonstrando 
que há um ganho em eficiência, confirmado pela equação de 
custo ajustada, 
9. A m a t é r i a -• p r ' i m a const i tui se no principal i t e m de 
custos da indústria de compensados, tanto na média da 
1 n d ú s t r i a c o m o p o r c:: I a s s e de p r o d u ç ã o. 
Após a matéria-prima, segue-se o fator mão—de-obra, 
repeti ndo-se esta tendência em todas as classes de produção,, 
10. A matéria-prima tem uma custo total médio menor na 
classe; cie maior produção, com um valor aproximado de Czí 
2399. 73/m 3, ver i -f i cando se a diminuição ci este item com o 
aumento da produção, isto entre as classes de mai or 
homogen ei dade c! e pr o dução , demonstrando uma maior eficiência 
na utilização deste -fator. 
Ainda em custos variáveis, a classe de maior produção 
é a mais eficiente na utilização dos fatores; "insumos" e 
"armazenamento" , enquanto que a criasse cie menor produção é 
mais eficiente na utilização cio -fator "cola" . 
final isando-se o custo variável médio, a classe cie 
maior produção é mais; eficiente na utilização destes; com um 
valor de Czí 2787. 56/m 3, est anclo abaixo do custo variável 
médio p>ara a indústria. 
A classe de menor produção é a segunda criasse mais 
eficiente na utilização dos fatores vari ávei s. Soma-se nesta 
classe a participação ma i or que há na produção de 
compensados de menor qualidade, utilizando-se principalmente 
m a t. é r i a—p r i m a d e? m e n o r q u a 1 i cl a d e. 
Também nota-se que nesta classe, a matéria-prima tem 
sua procedência mai or da prôpri a região sul, não agregando 
uma grande part i ci pação cie custo cie transporte 
comparât i vãmente a outras criasses, sendo este um fator 
positive; para a classe. 
11. Os custos fixos tem a sua maior eficiência, tanto 
para os itens de forma separada como para o custo total 
médio, ri a classe de m a i o r p r o d u çêro , d e m o n s t r a ri d o n o v a m ente a 
sua maior eficiência na utilização destes fatores, com um 
valor de Cz* 3S0.55/m3„ 
A classe menos eficiente é a classe 2 com um custo 
f i x o méd i o de Cz $ 688 „ 84 /m3 „ 
Fïepete se no custo fixo médio a tendência do custo 
variável médio e do custo total médio, sendo a classe de 
maior produção a mais eficiente, demonstrando o efeito 
escala existente na indústria. 
12. As curvas de função de custo ajustadas confirmam 
esta tendência de economia de escala. Estas curvas mostram 
uma pequena queda no custo total médio com o aumento da 
produção, onde o custo fixo tem uma diluição muito pequena 
não viabilizando grandes ganhos de escala. 
Na curva de custo total médio, derivada da função 
pol i nom i a 1 do 3'"' grau, encontra um ponto de mínimo em uma 
produção de aprox i madamente 2450 m 3/mês, a um custo 
aproximado de Czí 3202.00/m3, após o que se inicia uma 
deseconomia de escala, ou seja, uma ineficiência na 
utilização dos fatores de p<rodução. 
13. A curva de oferta, a longo prazo, inicia-se em 
uma p'. redução aproximada de 2200 m 3/mês, a um custo 
aproximado de Czt 3235 * 00/m 3 e a um custo variável médio 
aproximado de Czt 2700.00/m3. 
14. Na análise da eficiência econômica -feita através 
da equação matemática, ver i ficou-se que esta análise tem um 
c: a m p o r e s t r i t o cl e u t i 1 i z a ç ã o à s -f i r ma s a m o s t r a cl a s , nlo 
possibi1i tando projeções. 
Verificou-se que a -firma mais; eficiente encontra-se em 
um patamar de produção cie 200 m3/'môs, após o que, há um 
segundo patamar de eficiência para as firmas cie maior 
produção. 
Para as firmas; cie men o r produção, a ef i ciência 
e c o n ô m i c a cl i m 1 n u .i d e f o r m a a c: e n t u a d a. 
C o m o r e c <:.:> m e n c! ações, o b j e t i vando a ma n i.; t e n ç â o cl a 
competi ti vi dade da indústria de compensados cio hist, ado do 
Paraná, tanto no mercado interno como a nivel externo a 
longo prazo longo, devem-se buscar algumas medidas que 
assegure estes objetivos;, entre as principais encontram-se; 
a) um aumento na aplicação c:le bens; de (capital, que 
hoje esta a nivel baixo compar at. i vãmente com outros itens 
que compõem a estrutura de custos, buscando a s; s; i m aumentar a 
qual i dade do produto e aumentar a eficiência técnica e 
c-conómi ca, racionalizando o uso cios outros fat or és; ele 
produção, principalmente cia matér i a—pjr i ma. 
b) deve-se ter uma maior adaptação a matéria prima 
existente atualmente na região sul, principalmente o pi nus 
sp , vis a n do u i m i n u i r o s c: u s t o s i n e r e n t e s, p r i n c i p ¿i 1 m e n t e a o 
•fator transporte 
0 setor de com pensad os d eve a u ment ar s ua p a rt i ci pação 
em r e f 1 o r e s t a m e n t o , c: o n s e g u i n d o a s s i in u m a m a i o r s eg u r a n ç a n a 
o f e r t a d e m ¿i t é r i. a -• p r i. m a.. 
Ainda em relação a ref 1 or estamentos ,, o setor deve 
.i. ne en ti var u m mel h o r c u i d a d o si 1 vie u 11 u r a 1 p a r a s e te r u m a 
matéri a prima de mel hor qual i dade. 
c: ) deve-se manter e manejar de forma adequada os 
maciços florestais nativos remanescentes, consegui ncío se? 
espécies; de mais; alto valor piara ser agregado ao compensado„ 
d) o setor de compensados deve aumentar a participação 
de pessoal mais especi al i sacio , em todos os níveis, visando 
assim aumentar a qualidade de seus produtos, bem como um 
aumento na eficiência na produção de compensados. 
e) é i nterossante ás firmas de pequeno a médio porte 
aumentarem a sua produção, vi sando obter um ganho em escala 
com a atual tecnologia utilizada por estas. 
f) o setor cie comp ens; a d os , conjuntamente com o setor 
público devem investir em pesqui sas que tragam respostas de 
melhoria tecnológica unindo com a diminuição dos custos e 
aumento da competitividade do setor. EIntre as pesquisas de 
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c u r¡ h o e c o n ô m i c o 5 t o r n a - s e i n t e r e s s; ante, e n t r e o u t r a s e b t u cl a r 
os seguintes tópicos: alocação clos recursos, visando a 
otimização destes; realização de análise da -função de 
produção cia indústria de compensados;; um ma:i. or 
apr of un cl amerito na utilização econômica dos recursos 
utilizados e também uma analise mais aprofundada da -função 
de oferta da indústria de compensados. 
Estas são algumas das pesquisas que podem ser 
realizadas para suprir o setor de maiores informações 
necessárias para aumentar a sua competitividade» 
Adicionalmente , forneceriam parâmetros para melhor orientar 
a política florestal a ser destinada ao setor,, 
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SUMMARY 
This dissertation objetive was to do an evaluation of 
t h e F' a r a n á State P l y w o o d I n d u s try, 3. o o k i n g fo r the e c o n o m i c 
efficiency analysi s of this In d u s t r y„ 
On the other hand,, this study involved cither 
objectives such ass a) Di agnosi s of the PI ywood Industryp b) 
Economi c efficiency anal i sys of production factors? c) 
Definition and analysis of the main costs components. 
Data were collected by direct interviews; made over 31 
mills, representing 47% of all compani es in current 
producti on and 56% of the State piywood producti on. Those 
interviews were made between August at November 1986. 
With this data a diagnosis of the industry was 
performed an ci a. product i on cost analysis was clone from 9 
factors among fixed cost and variable costs. 
The fixed costs weres a) land;; b) administration; c) 
equi pmen 15 d) i nfra structure; e) la bor. 
The variable costs were; a) raw material; b) storage-?; 
c ) nonwood mater i al s ? cl ) q 1 ue „ 
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T h e? P1 y w o o cl I n cJ u s t. r y w a s cl i. v i cl e d i n 4 p r o d u c t i o n 
cl assess Class 1) 0-499 m3/month;¡ Class 2) 500-999 m®/month 5 
Class 3) 1000-1999 m3/month; Class 4) more than 20000 
m3/month » 
Moreover, :i. t was also analized the statistical 
relation between the total cost and production, adjusting 
the 3rd grade pol i nomi al anel linear equations. By 
definition, the average cost was obtained dividing the 
adjusted equation of the total cost by the production. The 
equations were adjusted by the minimum squared method. 
Eicon o m i c: efficiency of t h e sur ver ye cl companies was 
also clone by the use of a mathemat i c equation. 
The results generally showed that the higher 
p r o d u c t ion class i s m o r e e f f i c i e n t. u s i n g t h e p r o ci u c t i. o n 
factors needed by the Industry, with an average total cost 
of Cz$ 371S.ll/m3. 
After class 4, the most efficient was class 1, with an 
average total cost of Cz$ 3701,68/m3. It has to be taken 
into con s i der at i on t h a t t h i s class has a h i g h er 
spec i al i 2 at i on i n the production of lower quality plywood? 
therefore, it has lower expenses with some factors unneeded 
for a better quality, specially raw material. 
However, raw material has a heavy weight in the 
s t r u c t u r e o f p r o duct i o n c o s t s o f ps I y w o o d , be :i n g re s p o n s; i b 1 e 
for 71.59% of this cost. 
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This Industry .i. s highly dependent of wood coming from 
other regions, speci al 1 y northern and western States of 
E-irasil. It was also evident a low investment in technology 
as showed by the amount of equip? ment used in the i industry, 
which responds, in average, for only 1.9% of the production 
cost. 
It was observed a smal 1 economy of scale in the 
Plywood Industry, caused by a lower diluiti on of the fixed 
costs. It was also present that in 2450 m 3/month production 
a deseconomy of scale begins when that product i on is; 
analyse d by the 3 r d g r a ci e p o 1 y n o ni i a 1 f u n c t i o n . 
From this; per spieet i ve, it is piossible to realize the 
importance of having more s; tue! i es like this in order to 
assist a type of Industry which is characteri zed by its poor 
resources i n economi c research. 
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.ISÏA DAS EI SPEC I ES ENCONTRADAS EM UT ILIZAÇÃO 
IN D ü S T R IA D E C O M P E N S A D O S 
ANEXO 1 : Espécies utilizadas na Industria de Compensados 
Nome vulgar Nome c i en t :l f i c o 
Amendoim ; 
Ameselão: 













r i n h a : 
Pi nus s 
bumaúmas 
Virola» 
Pterogyne n1 tens 
ücjjtea ç/ubertel_a 
Cedrel a -fi ssi 1 i 
cearensi s 
F'terodon pubescens 
Core! i a qoel d i ana 
Oc otea porc? s a 
B a 1 f o u r o cl e n cl r o n r i edel i a nu m 
Ar a ue: a r i a anqust i f ol i a 
Pi nus spp. 
Bowdi chi a spp. 
CejLÍia pe?ntandr_a 
Vi ro1 a sur i namensi s 
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ANEXO 2 
LISTA DAS EMPRESAS AMOSTRADAS 
ANEXO 2: Lista das empresas que responderam ao questionário* 
Empresta Cidade 
1 - A. PAROLIM Curitiba 
2 - A. P„ GASPAR IM Curitiba 
3 - BERNECK E CIA FI Curitiba 
4 -- BERNECK E CIA - FII Curitiba 
5 BORD IN S/A União da 
Vi t ö n a 
6 -- COMPENSADOS H ALUCH São José do; 
P i n h a i s 
7 - COMPENSADOS PAZZELLO LTDA Curitiba 
S - INCOL - IND., DE COMPENSADOS LTD A Araucaria 
9 - IND. E COM. DE COMPENSADOS SUL PARANA Irat i 
10 IN D • S T RIAS K A R B O N i: u. r i. t i b a 
11 - IND. DE MADEIRAS SAO PEDRO União da 
Vi tóri à 
12 - IND. DE MADEIRAS ZANIOLO S/A São José do; 
Pi n hais 
13 ~ INDUSTRIAS TREVO LTDA Curitiba 
14 - INDUSTRIAS ZATTAR Guarapuava 
15 I MAR I BO S/A Curitiba 
16 -••• IREM S/A Palmeira. 
Empresa Ci dade 
17 J. BETTEGA S/A Curitiba 
IS - LAMINADORA BOM JESUS LTDA São José dos 
P i n h a i s 
19 - LAMINADORA HOFFMANN Lapa-
20 - L0URENÇ0 MAOSKI E CIA LTDA São José dos 
P i n h a i s 
21 - MACOPA LTDA Curitiba 
22 MADEIRE IRA MIGUEL FORTE Un i ao da 
Vi tóri a 
23 MADE I RE I RA SUL. PARANA Curitiba 
24 MADEIREIRA VARASCHIN S/A Curitiba 
25 - REMY MERL. IM ê CIA LTD A Curitiba 
26 -- SELECTAS S A „ Curi tiba 
27 -• SERRARIA REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES União da 
Vi tóri a 
2S - SOCIEDADE TRES PINHEIROS Curitiba 
29 - SOMAPAR SÜC„ MADE IRE IRA PARANAENSE L.TDA União da 
Vi tór i a 
30 - WEISS ê CIA LTDA Curitiba 
31 - VICARI Curitiba 
**• o número utilizado para relacionar 
mesmo utilizado no corpo do tratai ho 
as ernpr esas não é o 
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ANEXO 3 
CUSTO TOTAL DERIVADO DA EQUAÇ~O LINEAR 

•- :l. 31 -
ANEXO 4 





NAPA DO ESTADO DO PARANA CON OB MUNICIPIOS COM FIRMAS DE 
COMPENSADOS 
Mapa doEstádo do Parand com Municípios onde existem Empresas de Compensado 
ANEXO 5: Relação cias Cidades com Firmas de Compensados 
Ci cl a cie Nc:' de Empresa 
ARAUCARIA 
BITLÍRUMA 
CAMPO LARGO 1 
CASCAVEL. 
CURITI BA 
FOZ DO IGUAÇU 1 
FRANCISCO BELTRÃO 2 





MARECHAL. CANDIDO RONDOM i 
PALMEIRA 2 
PI RAGUARA 1 
PONTA GROSSA 1 
SAO JOSE DOS PINHAIS 7 
SARANDI 1 
TOLEDO 1 
UNIAO DA VITORIA 9 
- 1 3 6 -
AN fix O 6 
Q U E S TIO N A RI Ci U TIL IZAD O 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
CURSO ' DE rÓS-GRADll,IÇl\O EH ECONONlA E 1'0I.1TICl, FLOr.ESTAJ. 
"!li'.!.! SI: D/\ EI'!C:ltllCI/\ ECONÔHICII DO USO DOS FIITOItES DE 
I'RODUÇl\O 011 ltIDÚ5TRIII DB COI-lPENSIIDOS NO ESTADO DO I'IIRIINJ\ 
QUESTIONÁRIO CON F I DENCI /\L 
>-----.-------T-.----~ - UNlOS 0""15 
J. U' da fh:hJ . I OdU . 2. IIOtle da Cr.·íl cc ::.a 
l. (ndcrrço li. Entrevistado 
~ . Cargo 6. (olflitoll proprlo . Cl~ 
7. Cap Ital ltrcdro . ezS 6. Crupa 
9 . A tmprC'sa 't 'Vc:rtlc.111zada? 10. COrJo C a verti c al J l~ÇdO'? 
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B. D. 




o. ~~~~::~~~================~~D~· ~~~~==~======~===~t====~========= ~eens;cs 00 c c::~ens o;! do 4. Car.l.Jdas C!O co:::pensado 






~. Itero 1:'I (:"'dlo d: cCmfeç:to Dlnoto::./c~pe~~ura 6. Qual e li capac!daC:e odosa na produçio'? 
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7. O preço doi t'I.ltérla-pri=..l e c om frete 
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O. Cranuhdo I\IJ/lnê~ 1---+----11--:--+---+-
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C,S/kg 
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I I 
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e,$ 
1----------''-1-------------1 1l. 5!· Ind, . 
1----------1-------------1 C. C .. ollzador 
I _________________ +-_________________ ~D. TInta 
E. Outros 
[ - mUlh 
, 
Z. Arc.a ocupado pe lo selor. 
.,' larnlflJçio: ________ lO ' 
l . \'aJorJ=' da ire. (,...ercado) Compcnsad:>: ________ ,,' 
eIS ____________________ __ Aá:tlnl:'lução: ______ OI' 
Co , r ~l cálculo de cus tO) dd terfd '? ________ 15. Oual é ~:.te. C\JHo hoJe? 
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CoJoe. no anta de 'conpensado ? 
1-------------1---·.· -.... --... - _ ... -- - ---
~-I~"'~~~-------------------------------------------------'-
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I p o' 10 II/J 
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A; 
u. 
( . I I 
'O. (AL!J!:lnA 
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C. 
12. TOIII05 1). f AQUUJlll nAS 
c _ rn(DIO~ [ 1I151"'_AçCn 
I. D-'J)O~ 11{l1' IIIU .\I~ 
;"rr!~ t,;oll)lruld .1 Itloll.Jr. ""Inr .H\,~I 
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ANEXO 7 
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ANEXO 7 
CUSTO TOTAL MED TO,, CLJSTO VARIAVEL MEDIO E CUSTO FIXO 
MEDIO DAS EMPRESAS AMOSTRADAS** 
Empresa CTM CVM CFM 
iCs$/m3) CCz*/m3) (Czí/m3) 
6273. 00 4802 „ 00 1471 00 
3220» 00 2435,. 00 735. 00 
..... 36 OS „ 00 2730,, 00 878. 00 
4 3543 » 00 2479, 00 1069. 00 
-.J 3402 „ 00 2742 « 00 660 = 00 
6 1996. 00 1612 , 00 384. 00 
/ 3229,, 00 2855,, 00 374 „ 00 
3 4234. 00 3715,, 00 519. 00 
9 4251 ,: 00 3834,, 00 4 1 7 = 00 
10 4375, 00 3512 „ 00 863,, 00 
í 1 34 1 6 = 00 251 3,, 00 903 = 00 
12 4272 „ 00 3:51 7 „ 00 955, 00 
1 3 5447, 00 51 95 „ 00 •-•;. ir r-. 00 
14 2699 „ 00 1972,, 00 727. 0 0 
15 4631 00 3937 = 00 644 = 00 
16 . 3439,, 00 2714 = 00 • " ir  / •-« » 00 
17 3836. 00 3296,, 00 540 „ 00 
10 7841 , 00 6092. 0 0 1749 = 00 
19 4438 „ 00 396 1 = 00 4 7 7 „ 00 
20 4069, 00 ;T7"2'7 „ 00 347. 00 
21 4731 . 00 0- / / 0 „ 00 955 = 00 
a n- D 
• - • a 00 3615., 00 .... 00 
23 5531 „ 00 4045,, 00 1 486 „ 00 
24 3 i g i. 00 2637. 00 544,, 0 0 •"•> cr ..ü -.J 4542,, 00 4263 » 00 279,, 00 
26 3104 00 2432,, 00 622 = 00 
27 32:1.1,. 00 24 32 „ 00 779 = 00 
28 2945 „ 00 !,•.:! / 5 '.,:'. „ 00 1 93, 00 
29 3928,, 00 3220 „ 0 0 70S „ 00 
30 306 1 „ 00 2779. 0 0 282 = 00 
31 3423, 00 3142,, 00 281 „ 00 
A relação das empresas é diferente das outras relações 
apresentadas 
j 4 5 — 
AM!::; X U S 
INDICE DE CUSTOS E INDICE DE EFICIENCIA PARA AS EMPRESAS 
AMOSTRADAS 
An <:;?:•: G 8 ; Indice de Custos A Indice de Eficiência para 
as empresas amostradas 
Indice para I n d i c e sem as 
Todas as emp r esas Empresas 
Amost i" a d as 1 4 6, 7 e 1 1 
•sa I OMR 3: E ICMR IE 
i 3 14 ., 25 31 „ 82 
21 3,. 99 46. 
180„75 •3 Ü « 32 133.70 74. 79 
4 177.72 56. . . . . . - . . . . . 
i ::r 170„44 i::r r~, O . 67 126.07 79. -.1/ f-. 
6 100.00 1 00 0 0 
~7 
/ 172.28 58. 04 
8 236.97 42. 10 175.28 57. 05 
9 212.96 46. 96 157,, 52 63, 48 
10 219.18 45. 62 162„ 12 61 „ 68 
1 3. 1 71 . 1 3i 58 „ 43 . . . 
12 16 j. „ 76 61 „ 82 1 19.65 83. 58 
13 272.87 36. 65 201.84 49. 54 
14 135, i 9 7 97 1 Ci c¡, 00 100. 00 
15 23:1 . 98 43. :i. 1 171„59 58., 28 
16 196„76 50. 145,. 54 68. 7 3. 
17 192,, 16 J Z c 04 142.14 70. irr -..:• v j 
18 • ..::. t, / / • c::r .%... •....< « 46 290.53 34. 42 
19 ã'~:> •"'.» "V' "•!' •"•.'» 44. 98 164.44 60 = 81 
20 203.84 49. 06 150.78 66. •J' 
21 227., 54 43 „ 95 168„31 59 „ 4 1 
1. 92. 98 51 „ 82 142,, 74 70 „ 06 
.... 277.06 36. 09 204„94 48. 79 
24 159.34 62. 76 117.86 84 „ 85 
25 160.86 62 „ 16 118.98 84 „ 05 
26 155,50 64. 3 1 1 :'. 5 „ 02 86» 94 
v 7 212,OS 47. 15 156,, 87 6 3 „ •••>• / w 
28 147 . 53; 67 „ 78 109„12 9 i. „ 64 
29 161.32 61 . 99 1 19„33 83. 80 
3 0 1 53. 3:3: 65 „ 1 13., 4 1 88 „ 17 
31 171.49 58. :« 1 26., 84 78,. 84 
I CRM Indice de Custos Medios Re.I ativos 
IE Indice de Eficiencia 
• 1 A 7 
ANEXO 9 
DADOS GEFíAIS SOBRE AS EMPRESAS AMOSTRADAS 
Anexo 9: Dedos Gerais sobre as Eispresas Amostradas 
Tipos de Compensados N° de Operarios 
1 2 3 4 15 
E¡«f resi 5 6 7 8 ? 10 II 12 13 14 16 17 18 
1 S s S 1 X l X - X X - - - - 0 36 255 T 
2 S s S n i. y ï X - - X - - - - 1 0 239 0 
3 S s s 0 i. X - X - - X - - - - 1 0 392 0 
4 S N N i - - X X X - - - - - 0 2 145 2 
r J n N N t - - X - - - - - - - ô 4 14 O 























9 S S S 2 i l - - - : - - - 0 0 1% 0 
10 N N N 1 - - X - - - - - - - 0 0 18 1 
11 S S N 1 i X X X X - - - - - 0 ü 80 
12 S S N 1 x - X - - - - - - - 0 10 26 0 
13 N N N 1 - - X - - - - - - - 0 10 40 i 
14 r-C- S N -L. X i X - - X - - - - 1 10 C c ¿•J 4 
15 S s S 1 - - X - - - - - X X 1 0 214 0 
16 s N N 1 - - X - - - - - - 0 0 37 0 
17 H S N 1 - - X X - - - X - - 0 0 30 0 
18 D S S -, i - X - - X - - - - 0 25 110 3 
19 S N N 1 - - X - - - - - - - 0 4 90 3 
20 s S N y Ï - - - - - - - - 1 c J 70 (i 
21 s N S 1 - - X - - X - - - X 0 30 290 10 
22 r û N N 1 - - X X - - - - - X ! 9 38 (; 
23 S g N 1 - i X - - X - - - - 0 0 85 0 
24 -s H N i - Ï X - X - - - - - 0 38 0 0 
25 s N N 1 - - - - - X - - - 0 -L 33 0 
26 N H 1 - - - X - - - - - 0 L w 0 0 
27 : N N i - - - - - X X - - - 0 0 i os 0 
26 S N r 1 i i V - - - - - - - 0 0 90 0 
29 s H s 3 - - X - - X - X - 4 43 415 0 
30 r- s 1 - i X - - X - - - - 0 23 180 4 
31 s C; 8 2 X X X - - X - - - - 1 8 308 
1 - VerticiliíaçSo 
2 - Hori¿ontaiizaçsc 
3 - Exportação 
- - os Turnos 
5 - fortê dí Concreto 
6 - íonspensado Naval 
7 - Cospensadu Cosa® 
S - EffibaUseffi 
? - industrial 
10 - Sarraíeado 
11 - Compensado Lasinado 
12 - Coispensado para Colchões 
13 - Tipo E x p o r t é e t o 
14 - De Madeira de Lei 
15 - Engenheiros 
16 - Operários Especializados 
17 - Operários sea Especialização 
18 - Ooerérios cos Tarefas specials 
